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X l a c p e d l e n t e 

A ACTUAL DIRECÇÃO DESTA FO-
IHA NAO SE RESPONSABIL1SA PE-
LAS DIVIDASCONTRAHIDAS DURAN' 
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
A SABER, DESDE t. DE OUTUBRO 
OB 1899 ATE 30 DE SETEMBRO DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 

* 0 RESPECTIVO ADMINIS-
T R A ™ * . SR. ANTONIO DA ROCH* 
RIBEIRO CÒM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

XODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
O SER FEITOS MEDIANTE RECI-

BO PASSADO PELO MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POS1AES IN-
CLUIR C NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 
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A V I S O B s s p e o l a e a 

ESPECIALISTA UE CBIAXÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com pralica dos prin-
cipaes hospltaca da França, Italia, Áus-
tria, Allcmanhn e Inglaterra. Consnlto-
rio : rua de S. Bento, ö7, telephonc, (HW. 
Bcsidencia: rua Maria Theresa, 21, tcle-
phonc, 66. 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga I vioca. 
com os drs. VEIOA Fir.no o GOMES RI- | 
tpno.—Escriptorio : RUA DIREITA, 14 
«obrado).—De 12 és 1. — Incumbe-se de 
ú»dos os trabalhos attincutcs d sua pro-
fissão, nesta capital o no iulerior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tardo. licsidcn 
cia, hta da Liberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Accclta causas em 1* e 2* instancias c 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12, sobrado. Residencia, rua 
Galvão Bueno, 93. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas. syphilitica«, do coração e pulmão. 
Resideiicia. rua da Consolarão, n. 2, te-
lephone, OfiSf. Consultas, rua da Quitanda 
J, da 1 hora i s 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica ino-
dieo-cirnrglca e especialmente moléstias 
dos orgams geuito-nriuarios, pelle e sg-
philis. Consultas da 1 As 3, rua Quinze 
de Novembro, 31. Rcsfdeneia, largo da 
Liberdade. 60. Telephone n. 100. 

Respondendo a uma consulta do minis 
tro da Industria e Viação, declarou o da 
FazonSa Í|UC, sendo a Repartição de 
Aguas e Exgotto» deste Estado uma re-
partição officiol, us contas ror cila apre-
sentadas á directoria da IÍ. F. Central 
uão estão sngeítos no scllii federal, por 
estarem comprehemllda» na isenção do 
nrt. 2", § 1", do regulamento expedido 
com o decreto u. 3.051, dc 22 de janei-
ro do 1900. 

• * * * 

Na Camara dos deputados federaes de-
ve falar hoje sobro a questão do Ai re c 
sr. Bneno dc Andrada, representante des 
tc Estado. 

Ao Messager de Saini Panl, orgam 

da colonia franceza c que aqui se pu-

blica sob a hati l direcção do sr, Eugé-

nio Hollander, enviamos saudações peio 

seu 1." anno do publicação,, commemo-

rado ante-liontem. 

»% 
Yisiton-noa hontcni n sr. Azevedo Sil-

va, do Correio da Manha, tendo vindo 

a S. Paulo organisar uma agencia da 

qucllc conhecido orgatn da imprensa ca 

A municipalidade dc Buenos-Aírcs vai 
estabelecer uni premio annual para o au-
otor da melhor fachada do prédio cou-
htruido no perímetro urbano da cidade, 

— I premio quo .-«rã concedido com a decisão 
— I do um jurj' composto de diversos 

tuias. 

DR , JOSE' TORRES 
mbc-se 
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n p t o n 

a Bue « 

dam e » 
/enciaj; til 

mitte fcillie-
r em qual 

odo cm oa-

__ . . . . DE OLIVEIRA— 
AIIVOAADO — Incumbc-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira c se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Dento, n. 12. Kesidensia—ma de 3. João, 
n 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
mcujca (moléstias internai')—Cons.: rua Di-
reita. 37, telcphonc, n. 924. Rcsidcncia : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 

n. 8-A. 

Di odoro, 16 e 10-A*. 

ROBERÍO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
agencia, rua de S. Bento, 35, 

PEDRO I)A ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO 

A Assocíaç-ão do Pão de Santo Anto-
nio, do Juiz dc Fora, vai construir no 
cimo do morro do Imperador, a cavallcí-
ro daquclla cidade, um mouumcuto a 
Christo, o Iicdcmptor. 

A imagem, toda de bronze, medindo 
tres metros de altura, já foi cncoimucn-
dada em Paris. 

O sr. coronel Francisco Mariano Ilal-
fcld, importante capitalista, fillio do fun-
dador de Juiz de Fóra, engenheiro Hen-
rique Guilherme Fernando Ilalfeld, c a 
quem aquclla cidade já devo lnestinmvtdB 
serviços, subscreveu para essa acquisição 
a quantia dc. quinze contos dc réis. 

Não ha ainda muitos dias foi inaugu-
rado na adeantada cidade mineira o Jar-
dim Municipal, inteiramente reformado ã 
custa daquelic benemérito capitalista, que 
despendeu com esse cmprchcudimcnto cer-
ca do CO coutos de reis. 

Reunem-so hoje, ao meio-dia, na Esco-

la Normal, os directores c professores 

dos diversos estabelecimentos dc ensino 

publico, afim de deliberarem sobre a ma-

nifestação que pretendem fazer ao dr. 

Bernardino de Campos, no dia cm quês. 

exc. assumir o governo do Estado. 

Teiegrapham de Paris: 
• A Compaanic Uêncrale des Cite-

da EStKiia uir i ernrao rr.ramt, dm «S-
sembléa dc houtem approvou a proposta 
de compra que lhe foi feita peio gover-
no brasileiro.» 

*** 

<0 dr. Augusto Ramos, representante 
da Sociedade Nacional dc Agricultura na 
Conferencia Assucarcira, escreve o Jor-
nal, cm telcgramma dirigido áquolia So-
ciedade communica o bom andamento dos 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, I respectivos trabalhos c assignala que as 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto- sessões da Conferencia têm sido muito 
rio á rua dc Santa Thereza. " * '- ' " , « A. 

M o t a « 

« 
E 

times 
(djrecto) 
cicalas; 
(directi) 

Rcolisou-so liontem, ás 8 horas da tar-

de, na sala da Congregação da Escola | "j®'.1?™.'.?' , e l u P r ° 

Polyteclinica, a sessão magna do colla-

ção do grau aos estudantes que concluí-

ram neste anno o curso de engenharia. 

A sessão foi presidida pelo dr. Paula 

Souza, director da Escola, que teve ao 

seu lado direito os drs. Domingos de 

Moraes, vicc-prcsidcntc do Estado, Fran-

cisco Malta, secretario da Fazenda c 

Candido Rodrigues, secretario da Agri-

cultura, c ao lado esquerdo, o dr. Ber-

nardino dc Campos, presidente eleito do 

Estado. 

Depois de abrir a sessão com uin elo-

quente discurso, nomeon o sr. director 

da Escola uma commissão composta dos 

membros da Congregação drs. Garcia 

Redondo e Ramos de Azevedo para in-

troduzir no recinto os engenheiros que 

deviam receber os seus diplomas. 

Orou em seguida o lente sr. dr. Fran-

cisco Bheríng, saudando o dr. Luiz Pe-

reira Barrctto, ha pouco tempo eleito 

membro honorário da Congregação da 

Escola, respondendo esto cm vibrante 

discurso. 

Oraram ainda os graduandos «rs. Ar-

thur Martins Franco, cm nome dos novos 

engenheiros civis, o Constantino Antonio 

Guimarães, em neme dos engenheiros 

agronomos. 

Antes de ser encerrada a sessão, foram 

'idos ainda dons bons discurso«, um pelo 

dr. Garcia Redondo, que seguiu desde o 

1." anno a turma de engenheiros egro-

nomos, c outro pelo director da Escola, 

«r. dr. Paula Souza. 

O salão nobre da Escola apresentava 

garrido aspecto, estando repleto do dis-

tlnctas senhoras c illastres cavalheiros. 

Diversos bouquets de flores naturaes 

foram offerecido* ao director e lentes da 

Escola, peias tnrmas dc engenheiros ci-

civis e agronomos. 

concorridas, reinando nellas a maior ani-
mação, o mais decidido interesse. 

Menciona tambem a impressão pungen-
te que resulta das descripç-õcs feitas "so-
bro o estado da lavoura dc canna nos 
Estados do Norte. Os trabalhadores são 
pagis a 500 réu por dia, vivem mise-
ravelmente, sempre mal alimentados 
andrajosos. 

O dr. Augusto Ramos diz que, entre 
tanto, acredita no resurgiincnto da la-
voura o felicita a Sociedade Nacional de 
Agricultura por sua iniciativa e por seus 
estímulos, mostrando-se penhorado com 
a hospitalidade que a Bahia tem prodi-
galisado aos membros da Conferencia.» 

DE PORTUGAL 
Lishòa, 7 do iunlio de 1902 

Commettcu-mc a direcção d 'O Com 
tiiereio dc São ran'.o a bonrosissima 
misião de lho enviar, em cartas sema 
nacs, algumas noticias de Portugal. Se 
tivesse de consultar, apenas, as minhas 
débeis forças e atten lesse unicamente aos 
meus minguados recursos, a convicção da 
propria incompetência icvar-ine-ia a de-
clinar, reconhecido, tão subida distinc-
çâo. O convite, porém, tão penhorante 
era, que obrigava. Encontro-me, por is-
so, lia meu posto, com a consciência das 
responsabilidades que nssumo : forcejarei 
por honrai-a.«, supprindo a dcficencia das 
minhas facilidades com uma decidida bóa 
vontade de Informar com seriedade e apre-
ciar com independência. E scnto-nie des-
vanecido por vir prcslar o irfcu concur-
so, aliás sem valia, ao jornal onde por 
tanto tempo brilhou o espirito superior 
do meu querido o saudosíssimo aiuigo 
Eduardo Prado. Não evoco o nomo 3o 
illustre morto sem uma viva contmoção, 
mas não ficaria bem commigo mesmo se 
não lhe rendesse aqui o preito da minha 
admiração pelo seu talento o pela sua 
illustração, o não lhe prestasso a hòuie-
nagcni do meu respeito pelas suas nobi-
líssimas qualidades dc caracter c dc co-
ração.- E ' (jue aquelle grando brasileiro 
não só se impunha pelos seus mereci-
mentos á estima dos homens de maior 
estatura' iutellcctual dos paizes que visi-
tava, Como-sabia, sem artifícios, fazer-
se muar por quajtoo ùcllc 3c actua-
vam. 

Era um boni e um distincti.-.3lmo brasi-
leiro que, cá fora, honrava a sua patria 
|uc clie estremecia. Portugal perdeu cm 
Eduardo Prado um amigo dedicado, Mui-
to ftffeiçoado a muitos dos nossos homens 
mais illustres tudo o que era portuguez o 
interessava sobremaneira. 

•Jr. * 
Com o encerramento das Cortes o na 

quadra que atravessamos em que a de-
bandada principia c o campo, as thermas 
c as praias nos roubam meia Lisboa, a 
política cahiu numa phase dc socego e 
"Uietarão que, aliás, pddo ser prenuncio 
lo tempestade que, porém, segundo as 

melhores vrovui.es. não deverá desenca-
dear-se antes dos fins do mino. para o 
inar.-jr.no politico concorre também a pou-
ca ou nenhuma impaciência com que a 
opposição aguarda a queda do governo. 

As bases do convénio com os credores 
externos foram votadas, mas i: necessário 
levar a porto de salvamento o trabalho 
dos srs. Mattoso c Carrilho. E a esta 
empresa não parece niuguem—nem o par-
tido progressista, nem qualquer dos mui-
tos aalvadore.1 (assim foram crismados 
os dissidentes dos partidos;, qno por ahi 
cnxameani—disposto a dedicar-se, ou a 
sacrificar-se. Depois daquclla difficuldade 
remou la, dc facilitado o rccu.-so ao cre-
dito, dc toda a questão arrumada, c que 
explodirão as ambições. Agora do curio-
so ha apenas a guerra movida contra os 
partidos que se revesam no poder e aos 
quacs se attribuein todos os males e to 
das as desventuras do paiz e a faria com 
que elles investem com os extra partida 
rios, móri.ncntc.ciim algum íius.Dqiklluí: 
ou de encontrarem apoio na opinião pu 
blic», como por exemplo os srs. Dias 
Ferreira, presidente do conselho de 
nistros qno foi cm 1S92; Julio de Vilhe-
na, antigo ministro regenerador, epirito 
muito culto, lia annos afastado da politi-
a activa; Jacinthu Candido, chcfo osten-

sivo dos nacionalistas, sob euj:i denomi-
nação se agruparam importantes elemen-
tos catliolicos c clericacs; Augusto 1'res-
chini, o talentoso deputado que goria a 
pasta do Fazenda no primeiro Ministério 
quo o sr. Hintzc Ribeiro constitui«. 

Merece especial referencia porque tam-
bém o distinguem no ataque o no de: 
peito com que o vêem assumir uma pro-
eminente posição politica, o sr. marquez 
de Soveral, nosso ministro em Londres. 

elogiosamente áqucllo ilhulre brasileiro : 
aos seus serviços a Portugal. O Diar ' 
de Xot/ciaf, 1 olha da maior auetoridad . 
publicou o retrato do dr. Rodrigues:' 
acompanhado dc algumas r.otss biogr^-
phicas, dc onde destaco as segnintes pj-
lavras cheias de verdadí o do justiça: 

• Estmos cm frente do retrato d-i 
nin homem illnstre do; Bra»il, illmti» 
pelos sens méritos, pelas suas aptidõet, 

enormes serviços, não s ó i 
iiiiu 
, m 
it, -

pelos seus 
sua patria, quo tantos varões tem 
Irado c engrandecido, mas também 
lonia portiigueza, que se conta por 
liiarcs lias terras dc Santa Cru/. Tcuh* 
aqui o retrato do nm dos jornalistas ina- > 
distir.ctos e riais vigorosos na iinprtn-a 
brasileira n «ite mais a t"m honrado c 
os seus estudos, com a j rnnlado dc si 
cscriptos, com a sua bondade c com 
sua perseverança na defe.-a do graíes 
importantes interesses, lv um hoir 
de tal estatura c tão digno da gi-atli 
dos porluguezes, que lhe deveru inultf 
que nos parece que são poucos c de Hr 
sufficicutc quilate todas as lionn iiageks 

ue lhe prestemos, todos os preitos çac 
llio enderecemos. Acompanharemos A í : 
retrato de breves linhas, dcspretencMts 
porque não constituem biographia. S(io 
apenas algumas nolas. 

No Jorna! do Commereio do Ria v 
Janeiro, uma das folhas do maior Unpo;-
taue-ia e de séria influencia no Brasil, .o 
sr. dr. José Carlos Rodrigues tem ultU 

mado as suas qualidades de polemista f . 0 ' ' 'Ç ' 0 rtowentasto ti^?'«11* W , 
sudo e o sou profundo estudo das "*<*- T»omavciUurado M» q t # í 

iti-r -
do nellas eoui fino critério o fundam „-
tando-as nos mais sãos princípios que a 
sciencia c a experiência rcconuncndaj c 
sanccionam, p ira os governos quo pre-
curcm feira das convcnieiicias e dos eli-
xires da politira partidaiia, administrai' 
consoante os mais sagrados e vi'aca ia 
teressefi das nações.» 

A Folha ile Torre* Vedras, orgam dor 
interesses agrícolas uc unia das regiòts 
mais proJuetoras do paiz, abriu uma s8-
bscripção, para sor offere- i la ao d< 
Rodrigues uina penua do ouro, e ain (a 
liontem, cm numerosa assembiéa da As-
sociação de Agricultura, o sr. Cincinato! 
da Costa propor, que na acta se lançus-
sc mil voto dç louvor ao distincto jorna-
lista brasileiro - vmo preito prestado 
pelo muito quo defendeu os interesses 

CIVILISAÇiOJDOS I.VDIOS 

1V 

A Ilesninha foi mais solista em promo-
ver a civilisação dos Iudios do que Por-
tugal. 

O México, 1'erú, Venezuela, Carthage-
na, Bogotá o Rio da Prata receberam, 
ainda em principio do sceulo XVI, gran-
de numero dc Missionários. 

A palavra ciangelfea profanamente 
aunuucilila nas possessões liesponholas. 

Em pouco tempo, milhões de Imliòs » ío 
cathcciiisados e regencradoè-ua fonte ba-
ptísmal. 

Dus archivo3 dc Carlos V consta que, 
sft no Mexi eu, um certo sacerdote bapii 
sara setecentos mil índios, outro, tiesCif-
tos mil e um outro; com mil. ^ 

Em 1521, já só celebra, no Mf xifljÇ 
um SynotftL presidido por um Legado 
apostolico, qu«4i^iisc cm sua companiiia 
doze Franeiscanos. 

Assistiram essa primeira assembiéa re 
ligiosa da America dezenove sacerdotes 
regulares, cinco clérigos sccuiarcs, seis 
leigos lcttrados, entre estes, Fernando 
Cortez. 

A disciplina ecclcsiastlea do antigo con-
tinente não podia ser, no novo, restri-
etamente observada ; daiii a necessidade 
de tmi concilio competcnteaic-nte appro 
vado. 

De.;rppcrcça outes quo percamos a nos 
sa independência! 

Mesmo os upoiogisUs dos governos 
dictatoriaes já devem Chiar convencidos 
dc que esses governo», para se imporem, 
necessitam do muito inoiofes recursos pc 
cuniarios do que os governos livres. 

A republica trouxe essa ' vantagem dc 
confirmar entre mi» a regra dc que, para 
suffocar-se a liberdade, faz-se mister 
maior dispêndio de forças do IJUC para 
nidutel a. 

agricultura portugmza-
•mucmenle appin.ado o 
cou por ulcgi-anima. 

» qu : foi una-
llie commun,-

AOS \OSSO.S A\TE« 

B r i n c l e g 

As pessoas que reformarem suas 

nsslguaturas por um anno ou toma-

rem assignaturas novas d 'O Com-

mereio dc São Plínio, pelo mesmo 

espaço dc tempo, receberão como 

brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Affouso Arinos e 1 retrato 

do Imperador D. Pedro I I . 

0.1 asslgnantcs dc seis mezes terão 

direito a 2 retratos, um elo Imperador 

D. Pedro I I e outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — Si> têm direito aos brin-

des os assignantes que satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem cm va-

le postal, ou carta registada, man-

dando mais 5500 para o registo. 

a n t a C a s a 

de 

E 
pois d» j 

No salão pricipal da Marta Casa „ 
Misericórdia, realisou-se liontem, ao meio 
dia, a eleição dos novos administradores 
daquelic estabelecimento de caridade. 

A mesa cotnpoz-se dos srs.dr. Cerquei 
ra Cesar, presidente; drs. F . Vergueiro 
Steidel e Veriano Pereira, secretários; 
coronel Ludgcro do Castro e major Luiz 
Gonzaga dt> Azevedo, escrutadores. 

A eleição foi concorridissiraa, seudo 
resultado o seguinte : 

Jlesarios. — dr. Rnbião .Junior, 248 
votos; dr. Francisco Souza Queiroz. 247: 

No sagnão do edifieio, nma seção da I dr. Sampaio Vianna, 215; commcnda lor 

bauda da Forja Publica executou 'duran- í}lb.ert.° ".'"-'íí DoIr ' ingos 
,„ „ . , . , . .. I Sertório, 245; Francisco A. Moraes, 245: 
'i- a «oiemmuaao diversas peças, entre I dr Alhnnn«™ no Un« 9J1 dr. Alberto dc PeCa». «ntre |dr. Albuquerque Lins, 241, 
dias o bymno nacional & entrada c 4 sa-1 Carvalho, 244; dr. Ramos Azevedo, 244; 

>AfcA 

rtpor» 

ilida dos graduados. I M, Alves de 

A direcção d . Escola premiou o alum-1 y 

lio do curso preliminar «r. Adriano Au-

gusto Goniin, com uma medalha de onro, 

cunhada nas officinas da própria Escola. 

Foi essa a primeira medalha conferida 

' um aiumno. 

A sessão terminou ás 4 1(2 horas da 
•arde. 

Receberam os diplomas de engenheiros: 

Souza, 214; dr. Verianc 
Julio Mesquita, 243; 
Steidel, 241; coronel 

Augusto Nascimento, 241; Angnsto Ro-
drigues, 240; coronel João Julião, i'39; 
Pedro Vaz Almeida, 237; dr. Aquino e 
Castro, 235; Pedro Aranha, 231; dr. 
Fausto Forra?, 233; dr. Veiga Filho, 224 
e major Lino Azevedo, 202. 

Snpplentci—Sergio Meira, 44 votos; 
Candido Motta, 20 e outros menos vo-
tados. 

Definidores— Ra r i o de Tatohy, 248 
Civis, os srs. Ayrosa Galvão Junior, I votos'; dr. Cerqueira Cesar, 24}' dr. 

Anezlo Amar,). Antonio Pendente de Mo- P«<J<*»Oon1lde, 247; desembargador Pi-
ri,. q„, T , _ „ , _ „ I nheiro Prado, 245; Arthur Mendonça, 
raes, Severo Lima, França Meirelles, Gon-1244; conselheiro Antonio Prado, 213 . 
çalíes do Oliveira, Machado Pedrosa, Mal- I d r . Antonio Francisco, 243; cónego Eze-
•a Cardoso, Aristides Miranda, Arthur 1 ° ' " Fontoura, 241 ; dr. Enlalio de 
Franco • u„»;„ r . . : . . • _ _ 1 "arvaiho, 240 ; coronel Lacerda Franco, 

r i Z Z . ' U , d 0* t r i* 1 ' 0 237 ; dr. Frederico Abr.nche., M ' ' 
Cljcerio; e agronomos, os srs. 81- nego Francino de Paola, 141. 

qaeira ZamiUi, Edwar Dia», Alfredo Be- — ' 

doado, Continenüoo Antonio Guimarie», 

iel Redondo, Teixeira de Barro«, 

Telle«, gilT» lyime, Gouvéa Gla 
I 0 Alfíf^jo Si^Bljfjt 

Esto diplomata, pela amizade'com que o 
honra hí-Rei, pela sua situação especial, 
inteiramente desligado de todos os parti-
dos ,c de te,dos os grupos, é dos diffe-
rences .-mhadorcu com cotação aquelle 
cujos fundos mais Km subidoj porque k 
sob a sua prcsidcncia que mais provavel-
mente se constituirá o ministério extra-
partidario incumbido de implantar a lida 
nora tão ardentemente reclamada o dc 
governar com jnizo, so porventura a 
idea vingar. 

Uma situação Soveral, que ha pouco 
ainda era apenas um boato representando 
uma aspiraç.10 do poucos, tem ganho ter-
reno até no espirito do próprio marquez, 
creio poder dizei o. A rcalisar-sc. cada 
qual procura descobrir quacs os eleinen 
tos dc força quo entravam lio ministério 
O que, porém, com mais insistência cor-
re c de melhores fontes so apura é que 
o / ranqu ismo não ficaria esquecido, 
rece, porém, que não teremos, como 
acima notei, nem Soveral nem José Lu-
ciano, por estes mezes. E' ccrti» que rir 
cubavam boatos do que, 110 estrangeiro, 
haviam surgido complicações -que contra-
riavam o seguimento das operações do 
convénio, que, como a confirmai-os, o 
sr. marquez de Soveral partiu precipita-
damente para o seu posto diplomático, 
sem esperar sequer pelo regresso d'EI-
líci, que se achava cm Villa Viçosa, o 
chegou a Lisboa horas depois da partida 
do sud-express; que a Preste, jornal na-
cionalista de Paris, publicou artigos vio-
lentos contra o convénio e os seus nego-
ciadores. Mas, se por um lado <S digno 
de registo que o convénio fosse coinba 
t'do, ein Portugal, como prejudicial ao 
paiz, c fóra, como contrariu aos inte-
resses dos credores, por outro, não só a 
Prense não goza de bons créditos, como 
a sua campanha parcce obedecer princi-
palmente ao proposito de ser desagrada-
rei no sr. Delcassé, que sc tornou um 
auxiliar das negociações para o con-
vénio. 

Depois, a ida do. sr. Soveral para a 
Inglaterra pôde ter, cffectiva mente, a ap-
plicae;ão que lhe dão os amigos do go-
verno, de que elle foi occnpar-se dos pre-
larativos para a recepção do Principe 
tea! que vai representar seu pao nas fes-

tas da coroação de Eduardo VII, e a 
conservação do sr. Delcassé na pasta dos 
estrangeiros é garantia do que se não 
modificarão as disposições do governo 

Um crime grave, que cm 'onoii pre 
fundamente a eid.i'io, se coui::ietlcit ás 10 
horas da manhá de 3 do eorrent", em 
plena rua do Arsenal. Domingos dc Aim«:-
da Eu.-cbio que, lia tempos," fóra dus;,! 
dido dc agente da fisealiíiação dos tftbí-
eos c se arhava dcscnipre gado, encontrou-
se, á porta do hotel I'oruieir^e, com v-. 
seus antigos e,dietas J.iyino Vianna da 
Souza Leitão Antonio Rodrigues da 
Fonseca e trocou com elles algumas pa-
lavras azedas, attiibaiudo-llics responi-a-
bilidndo na siui d.-.sgraça < queixando-se 
de que a Companhia llio íieára devendo 
uma bõu porção de dinheiro. Altercaram mi 
os très c o Eusébio quo so fóra exaltan-
do, já fóra de si, puxou de uni revdivr 
e disparou sobre os companheiros. 11 

'"Ma, ••WlVàbb,"'l8à»'« ,ïaii rJir ! :il.Jt: 
as ciscadas e foi perseguido [ic!o Ièiesç^a 
que soijre elle descarregou 2 ou 3 t . ; 
com que o feriu mui gravemente. 

Appnrecendo o guarda do policia n. 
9i0, o criminoso apontou-lho o rcvólrar, 
di.,parou: felizmente, porém, a bala rtai 
acertou. 1'reso, conservou-se extraordi-
nariamente agitado, parecendo dominado 
pela mania da perseguição o proferiu,)o 
ameaças c aíra os Buniays, directores da 
Companhia dos tabacos. 

O Eusébio é homem -de 28 ânuos; na-
tural de Castello Branco, foi, em tempo, 
marinheiro da armada o praça do c.rpo 
do poli.-ia d'Angola, onde nâo'dcixou bom 
nome. I'arcee quo elle snppõc ter sido 
despedido por intrigas dos amaradas. 
Ao entrar 110 governo civil o seu primei-
ro cuidado foi escrever o seguinte, I ..Ta 
entregar ao primeiro reporter: 

•10 o 14 minutos—na rua do Arccnal 
o ha porta do hotel Portuense: fui amea-
çado por dons agentes da Companhia iba 
Tabacos do Portugal a que não fosse a 
Direção da mesma a Avenida Queixar-me 
Iorque me davam uma Carga dc ílcngjl 
ada 011 nin atiravam a tiro dc rcvóiwir 

Carabina eu então mandei que pu-
xassem dos seus revólveres e mo atiras 
sein a tiro que eu llic perdoava a m»r-
tc.» 

Dirigia-se para o escriptorio da Com-
panhia, aliiu dc repelir aos direetoM» 
o pedido que, por escripto, lhes Lavia 
feito, elo abono dc õ-tiOOtí para sc trans 
portar para o Fundão. 

Ambos os feridos são casados. 
O Fonseca tem 2íi annos c o Leiíilo, 

que é natural do Villa Nova d'Oure», 
25. O primeiro ficou com o huniero eos 
ossos do liombro direito fracturados, 
ao segundo, uma das balas peiietrou-iiie 
110 mamilo direito o attravesson a pieira 
e o pulmão. 

Consideram-se, porém, já livres 
perVo. 

Este coso sensacional chamou a attiju-
ção para unia campanha pcrsistenteTt 
violentíssima quo <> Século vem, lia »lu-
zes c dia a dia sustentando contra a Co(n 
panhia dos Tnbacos 0 especialmente con 

ilha munido de ii 
precisas. 

Iim 1510, o bispado do Mcxico foi 
íêeviiiio a arcebispado, tendo sido seu 
primeiro arcebispo D. João de Luinarat 

ga. 
Tendo se augmentado cxtraordinaria-

mento o numero de fieis 110 1'cri. a sua 
capital Ciiseo foi erigida cio bispado, cm 
1530, lendo sido eleito para seu prim 
ro bispo I ' . Vicente de Valverde, da 
ordem douiinieaua. O Iírasii foi elevado 

bispado somente 110 anno do J55 I , 
sendo sua sede cm S. Salvador da Ba-
hia . 

No principio da civilisação da Ameri-
ca ordinariaiiienlo eram ese ii.idos, para 
bispos, sacerdotes do clero regular. 

Embora 10 clero secular hnj.i lambem 
um bom numero ele sacerdotes herói .1-
menli dedieados á civilisação '' - indioi, 
esta ini são .', entretanto, peculiar ás or-
dens religi'.-,..-; O motivo • e\:dente. A 
obra da catliecheso dos índios deiicirlo 
d.. MM, m-ou.1» [iara sc;- promp-
tai.: ;:te - ul- titiiido na f.-;i'a daqncllcs 
que y'1 • .... i.iiados peia morte natural < 
sue:iiie idos poios selvagens. Sóiiicnte as 
e-'-1j,-e?çaçõ,;.s religiosas, peh s",t csjie-
ciai ei: , '. -!, T,,; leia iaiiuedialanie:itc 

: Tlitiiíos ÍMO:ÍCOS, c^nio ainda 
s dias tem cconíc, ido no Brasil 

ei:- :.'.!• 
cm nos.-:os 
r eüi (,,!;.,, paizCS. 

O l.i:iietil:r.:-l desastr 
monsenhor Claro Monteiro, nas regiões do 
Aguapehy, eouipro-e.. a nossa asserção 
elle pertencesse á 11:0,1 ordem regular, 
brevemente leria sido sebslililido como 
deu-se 1-0:11 os capichinlios barbarament 
trucidados pelos seleagens do Maranhão 
lia, 1,0 clero secular, sacerdotes de zelo 
ardente pela civilisação dos Índios; para 
melhor e:;ito de seu louvável inter» 
vem cllcs entrar cm uma ordem religiosa 

* * * 

Comparem os lívradorrs o modo por 
que foram tratados os seus interesses du 
raute todo o longo petiído do império, 
em que tiveram sempre 110 parlamento le 
fttlmo* ri prcscutautcs, que, não s<> ds ile 
jendiam Jos_ tributos injustos, cotlio pi o 
"uravam cercol-os dc todas us garantias 
contra especulações illlcitan. e até auxi-
liai-os eirtn a creaç-ào de carteiras hypu-
tbeearias, onde encontrassem re -irios 
comparem isso com o que está liies fa 
zcndo.a Republica, oncrando-os de im-
postos tão pesados ao ponto dc lhes ab-
sorverem os lucros, sem que dentre o nu-
meroso e bem remunerado pessoal, no-
meado pelo governo para representar a 
nação, só levante ao menos um protes-
tai a seu favor. Comparem c rcilietaiu 
bem se é com a iudlffcrcnça c a inacção 
que dovein responder ao nenhum easo que 
o goveruó faz da crise porque estão pas-
sando, cutregaiido-of, eotuo selwgcus, 
lei da naíurcza. . j , . 

trtvcndo a gravi.iadí-fl^WfcV fpo r.ão 
podia evitar, e autes mesmo que lhe fos-
so reclamado o remédio, o governo apres-
sou-se em. formular a sua reecita : ilesaji-
ptirrça o fraco e seja snbstitnido pelo 
forte. Mes essa receita só poderá ser 
aviada no estrangeiro, por falta absoluta 
da droga na terra. Portanto, rosguem-na 
os lavradores, sc r.ão querem ver em pou-
co tempo os estrangeiros senhores de 
pum propriedades I 

E haverá ainda quciii não veja claro 
era tudo isso a republica, dando já o si-
gilai dc preferir entregar-nos ao extran-
.: iro a consentir que nos governemos por 
nós mesmos I í 

AXHIABK S: t .vA 

cducaç 
Brasil, ainda não 
desle género. 

Sc r.ão temos, c 
to para esse pc 
ministério, eoxilie 
missionários 

eiiciî  _ 

'è'i'0 das missões. 
]ios,ïuiinos instituiç 

cam ii grande obra da 
lios. 

Ia, pessoal sufficien 
> e i aportanlissim 

'j.í cffi'-a/,:eeiito 
iicrosameiitc so dedi 

os 

1\ 111.: io dos in 

C. E . 

l ' . ) C 
con-

228 j co-

IpplentcK — Conselheiro Duarte de 
Aseredo, 70 e outros menos votado«. . 

OH SR. LUCIEN HATEM 
gado d» oftBsiar 1 I 

francez a nosso respeito. 
Também deixou de existir causa para 

a crise que ultimamente so propalou. Di 
zia-se que' era irreductivel s incompatibi 
lidade entre os srs. ministros da Guerra 

da Marinha—P. Pinto e Teixeira de 
Souza—por causa da reforma do exerci 
to ultramarino. Ora, a colloeação dos of 
ficiaes provenientes desta refórma come 
çou já a fazer-sc, o que mostra a har 
monia em que estão os dons ministros, r 
que, aliás, não admira, visto nâo sc com-
prehender facilmente como elles, estando 
de accôrdo na dita reforma, que ambos 
assignaram, haviam de divergir ao exccn-
tal-a. Isto, porém, não quer dizer que 
não seja real. que é, o descontentamento 
que a obra do sr. ministro da Marinha 
provocou no esercito. Diz-se qne o tra 
balho fora feito por nma cnmmissio, cn-
jos intuitos foram desrespeitados e cujo 
pensamento se adulterou com modifica-
ções qne se lhe introdoiiram. 

A nobilíssima attitude do sr. dr. José 
Carlos Rodrigues, do Jornal io Com-
mereio, era presença da campanha de 
descrédito que, auctorisoda no resultado 
das analyses feita«' BO laboratorío do 
Rio, vinha pre indicando O commereio do« 
vinhos portneue**.«, despertou, em todo 
O paix, grande jubilo e vivo rrronh- • :-
—»(0 . T*4n » jsrao«* tto-M referido «, ilil-A, 

Mndc dc Barnay, presidente do couj 
lho do administração. 

A Companhia, quo se conservara 
ranto muito tempo indifferento, pelo 
nos na apparencia, ás nccusações o 
doestos, havendo atii imposto a'os emp 
gados quo fossem directamente viiadosa 
obrigação de não responderei nem se 
desarfrontarem, lei ou agora o seu protes-
to contra O Seenlo ao governo, ao jíi-z 
dc instruirão crimhiai c ao paiz. Qijyr 
ver, no crime da rua do Arsenal, o in-
sultado de instigações daquelie joraij, 
quo idiegam a pôr em risco a' scguratfja 
pessoal dos directores. 

O Seenlo aceusa a Companhia dc ftín-
trabar.do c descaminho, pedindo para 
lhe serem applicajas as respectivas tc-
nalidades. 

Coinquanto os factos attribnldosíA 
Companhia não possam, á face da 
ser classificados, quer como contrabani 
quer como descaminho, o que O Sedtn 
(que, aliás, cai, diga-se de pasosgiui, 
em excessos de linguagem que não esláo 
nos seus hábitos) demonstra é que n 
tas mercadorias que as atu-toridades ad 

XOVO HAT' II DO I AMl'I:u.VATO UE 

Rcalisou-se liontem, com n itavel 

corrcneia, o oiiuiiiieiado mutch entre 

Club Athletieo Paulistano c o S. Puniu 

ithletie Clnü. 

Era esperado e m am iedadc esso 

contro, \isto es progressos admiráveis 

quo tem feito o, Pari li.-timo o \istoaf-

ça do Athh lie, nunca vencido por nenhum 

de todos os elabs que fazem parte da 

I.i'ja. 

O resultado final desse emocionante 

prélio foi I gani a 0. I) Paulistano, jo-

gando do uma maneira cstrnordinaria, fa-

zendo prodígios de destreza e habilidade, 

conseguiu obter sobro o seu tcmivel rival 

a primeira victoria sejbrc este, conseguida 

cm S. Paulo. 

Ao sr. Alvaro Rocha coube a gloria 

do inartar o gotil único do mateh. 

Amanhã daremos noticia detalhada des-

sa lucía sensacional cm que tanto o Pau-

listano eomo o Athlclie jogaram admira-

velmente. 

A ersse do café 

PALCOS E SALÕES 

SAM ANN'A — O Boccacio, 1' ValO liO!l-

tera, cm maíincc, ii'i.st*; tlicatro, agraJ ju 
nau iianicrOTos fiaoiatciiicã »jue uuo regatea-
ram applüiiíios aos stiis f-riiicipacs iutcr-
rcte.i. 
No espectáculo <!a noite foi cantada a 

Carallcria Iîusticunn «Je Mascapni, quo 
regular interj)retar*ão pelas h.-as. 

Marclirso Coniglio, Flory, iiaz^oli e os 
sr.s. Almansi c i'o/./.i. 

Os coros c a orchestra, sob a ïiabil Ji-
recjiio do maestro i.'oni^ i i, concorreram 
poderosamente para a f executo do-
spar/ito. 

A p'.atf'a applaudi.! corn enthv iasmo, 
chamando á se.ia repcti«h3 vezes f.s 
priiicipae-í arîi.s'as, com cs 
r.ra. Marclie^y Coniglio e 
mansi. 

—Hoje, deve 5'-r ^anf 
seni|»re apjdaiididi op-.ra 
Luciu dc I.amcmoor. 

mi.yTHEAMaV-roxcEnTo—Tanto a 
« i"»r»A» <••••••< m. <1M ^OJIUU),, tos 

tlieatro, foram muiío concorridas, n-
lendo faltado applansos aos artistas 
nellas tomara m parte. 

1'ara hoje, além do jiro^ramma n̂  
está, finalmente, annuneiada 
«.fio de .1' iiny Cook, vantajo! 
nJiecidii «lo nosso publico. 

O espectáculo de amanhft será bastan-
te attrahente, porque estrearão : 

Barber and Ma<!a!'_ine. i-v-.dista M-., 
üal; 8istor Lola, dançarina inglcza; os 
Lisbs e 03 cachorros Fox. patina 
omioüs. 
Co 

Factos policiaes 

cciaiidndc a 
a ' o tenor Al-

a a velha. rr,as 
Doiiizetti, 

lie 

'OXTQrEXCIAS DO DCEI.ro f 

.Seriam 12 1)2 horas da manhã quan-

do, cm frente á Casa Sclceia, uo Larga 

do Kosario, palestravam honfem os srs 

Ancooa Lopes, nosso collcga da Tribuna 

Italiana, o sr. Ilygino Torelli, um dos 

padrinhos do ducllo havido ante-hontem 

11a Laps, e o sr. Antonio Pizani, que 

feriu uo assnllo de armas ao (jornalista 

Mario ftambaroner 

Xes.ee momento duas pessoas, que mais 

tarde soulje-se serem Eurico Louibardi 

tiiovane Carini, dirigiram-se jiara o gru-

po, aggredindo este a bengaiadas ao er 

Pizani. 

Divercís populares que, r.a fôrma do 

costume, achavam-sc afglomerados nas 

prosimidadfs, intervieram, evitando qne 

a aggrcssào assumisse as proporções dc 

ura.coufiieto. 

O sr. Pizani, entretanto, rccchen uma 

escoriação no rosto e dois pequenos fe-

rimentos confusos na cabcna. 

Contra ambos foi dada ordem de j r i 

são» ordem que, aliás, obedeceram sem 

resmeriei.i, dirigindo-sc para a Policia 

tetbr.1. 

Alij, o dr. Victor Ayrosa, 2" delegado 

auxiliar, que sc achava de serviço, fez 

lavrar o competente auto de prisão cm 

flagrante, pondo-os, não obstante, em li-

berdade, cm virtude dc terem prestado 

an-,a provisória. 

Giovanni Carini chegou honíem mc.r.io 

do Rio. 

Sobre esse faeto foi aberto inqi:erito; 

mau prado do -r. Pizani, que declarou 

desistir dc a, ompanhar o processo como 

arte, \islo uão conhecer o seu aj-gres-

or. 

X 
rinnnoT n < OLOMIMKA.—Ha i n mez, 

ppioxi-ianientc, noticiamos um rapto de 
juo fei ai.- lor o tony Nieriiio. do • ire o 
filftioentiiu, que actualmente tralialLa r.o 
bairro do Hia/, um galau dc esquina, : 1 
'•oníjuistador barato, qne s» deu ao lux. 
•le enamorar-se de uma formosa •-.cri, 
filha ele família conccituado, dc origem 
alie.:.;., lia muito residente nesta capit.-.l 

O -o a que h"ie nos vaicos- referir, 
pren ie 
dirceta 

e aqecllc e com c'io lern relação 
\isto eomo se trata da mesma jo-

vcji que, ir.ais ini.a ve/, se deixoa levar 
pelos impulsos do um namoro i r.rato, 

lonaiido liontem a casa paterna. 

filma, tem aperas 17 

AUITINADA.—Celestina Joscphina, ri-

lha de Dermcstra Joanna, residente & n a 

Visconde dlTarnaliyba, é uma joven .le 

11 annos, porém de compleição dçscnvo'-

vida, demostrando mais edade do qus 

realmente tem. 

Na edade de 9 annos foi arommettidâ 

de uma alienação," de que até lioje fofli*,-

passando, entretanto, a maior parto do 

tempo lúcida « serena. 

Nesse estado, entregou*« á minnfa-

ctina d» saccos para uma fabrica da rua 

da Madea." " 

liontem, ás 11 1.2 horas da no!ti>, foi' 

a infeliz rapariga, quando todos j í srf 

ni-havam ocoimnodadoi, aeommettid» dós 

accessos de loueiiro. 

.Saltando do leito, dirigiu-se para a va-

randa da casa, c, ahi, encontrando r i « 

aculha apropriada para a seu mistér, 

cravou-a toda sobro um dos seios, pcf-

do-se em seguida a grifar. 

Acendiram sua mãe c seus pcqitèBos 

irmãos, que a custo conseguiram extra-

iiir a agulha. 

As dores, entretanto, foram terrivei», 

1 jHlgár pelo estado de desespero da al-

Iticinada. 

Em virtude disso, fizeram-na transpor-

tar para a Policia Central, ofim de quo 

lhe fossem prestados os primeiros soceor-
ros. 

A auctoridadc de serviço, dr. Pinheiro 

c Prado, V delegado, com sua guia, fei-

remover para a Santa Casa dc Misçti-

cordia, 

X 

Numa noticia publicada honlem nesla 
secção siihiu, por erro dc revisão, dr. 
•losií Dcllnea, cia vez dc JoscDcliuea si»-
plesmente. 

T E L E G R A M M Ä S 

Sen;. especial d O conimtrcio 
de São Paulo 

R I X T E E I C Î L 

I Î I 0 , S 9 

E' esperado amanhã nesta capital o 

r. Francisco .Salles, presidente dcilo do 

10 ic .í:üús Gerae3. 

rcappai 1 
mente eo-

ores 

elll, 
VAS I 

1 •.Sn STFIMVAY.— R.-alif 
Sl: >J Steinum/ o ; : . . 

estrias são 7, AIE 

- lióiife:n 

- rio 
a .Molla c los notáveis artistas Viuina 

Moreira de S.i. 

•> programma, que r—I executado pc 
rante um numeroso audilorio. -ousiituide 

vera 
não 

:-sse :i 
'o de 

pelo que 1K> do mais ist ii t-> na ,Ue 
i.::pres 

II 

São exactamente os indivíduos que têm 
a responsabilidade do poder, se a expres-
são responsabilidade 6 cabida, os mais 
interessados cm darem como causa da 
baixa nos preços do eafé ,-i supcrproduc-
ção, e a insinuarem como remedio a ado-
pção dç uns alvitres quo são verdadeiros 
disparates. 

A sculia partiu do alto,, onde pro-u-
ro:i ee, muiio de industria, encontrar 110 
phenomeno económico uma applica^-ão 
paro a lei dc Darwin. O motivo, porém, 
do empenho que põem os homens do go-
verno em convencer dc qu : não têm in-
fluído por firma alguma na crise, e de 
ue não lhes compete debellal-a, não pei-

ser outro senão o reconhecimento dc 
que não se acham na altura da situação 

paulista, deixou uma d' 
ue" se dissipam fa üniente da ie 

moria . que tiveram o praz:r de a--
sisli!-'.. 

llaiia, e eom '. ia a justiça, una ar 
:il:::!e enorme cm ou-, irem SC" 'SI],»:H exi 

mios artistas c. quando eiícsapparecei . 1111 
pequeno palco do saião, foram sauda-

dos ceai prolongada salva de palmas. 

Moreira do Sá executou a terceira so-
at.i de (íricg, tornando so verdadeira-
•iilo ifotavel 11a romun:a pela sublimi-

dade dc senlimento que lhe imprimiu: 
executou depois o aUegro molio oppas-
ionalo do concerto do Mendelssohii. a 

serenado mclancoiiquc do Tschai Kmr-
auri. 

genti-

. 111:.is uma rontanza qne nos agrS-
dou muilissimo. Quo dizer a?ora da°sua 
execução ? Artista privilegiado, saho ti-
rar do violino sons de uuia bcllcza es-
Iraordinaria e de uma amplitude verda-
dei ramente admiravcl, corno que zomban-
do das diffietildades. Ao mesmo tempo 
não faz galardão da facilidade cm vcn<-c 
os obstáculos, cm apparencia Insunera-
veis, e como artista de reputação firma-
da I»« grandes centros musicac" 

- '.'.'.i- .iii'jiii ii.j j.-caril 11 
s/.J/. e um soberbo eapriee de finira 
,11cm destas peças, executou, por ge 

neiras deixaram entrar 
de direitos, os deviam. 

(Continúa.) 

sein pagamc: to 
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Ccrrespovdenh 

A liquidação que faz a Casa Colar 

de todo o seu stock é uma reaüi 

obt'!m-se artigos de 1* qualidade por p] 

ços íntimos. Motivam isto as gradi 

obras por que vái passar seu vasto Ar-

mazém o mudança de firma. Kua 15 He 

Novembro, 30-A. 

Recebemos um convite para a soles li-
dado do laiK.-amento da primeira pe ra 
da capella a erigir-se no eemiterio pa 
Irmandade do S. S. Sacramento leiWta 
Crnz, em Campina?, solemnidade te 
devia ter-se reabsado hontem na v M m 
cidade e da qual daremos noticia dep • 

A E C O N O M I C A - ^ t 
m»nsaes de 5 0 0 * 0 0 0 (pagos i 
mti ie depois do sorteio), e bre-
f.-m inaes 00 d itrios — Prest aeües 
12*»») ; mensaes, IJüOO.—O» n 
de apolicin nâo lorteodas Bio pe rda 

não a podem resolver, e então por todos 
os modos tentam dissimular a sua inca-
pacidade. E são incapazes, entre outras 
razoes, principalmente porque não têm 
credito 1: não representam os interesses 
do paiz, mas sim de uma ollgarchia, es-
pecie de neoplasia do nosso organismo 
social. 

Inquestionavelmente, a ura governo que 
pensasse c sentisse eom a nação, faltaria 
a coragem dc alirar sobre a lavoura, cm 
tão má hora, a lei da substituição do 
fraco pelo forte. 

Quem será o forte neste paiz qne vive 
da lavoura, quando o producto desta não 
der para suas despesas? Será o governo ? 

Mas Darwin não estabeleceu a lei do 
selecção só para o Brasil, ella é univer-
sal portanto, de fóra virão a seu tempo 
os mais fortes do que o governo para 
snb.stiturrem-n'o. 

Se como nosso credito não foi tambem 
banida desta terra a lógica, a applicação 
ao nosso caso da lei de relação c inepta. 

A faculdade contribuitiva de um paiz 
novo como o nosso, sem riquezas aecu-
mnladas, e portanto sem renda propria-
mente dita, vem toda da sua producção. 
Se esta soffre, eomo actualmeute, s<> res-
taria o recurso dos empréstimos, visto 
que com economia», está fóra de duvida, 

apparcnci: 
de reput 

-!ros musica. ,..„ 
cisa da nossa humildo crilica, sendo, po 
rem. credor da nossa admirarão. 

Vianna da Motta, cm quení se not 
progressos extraordinários na maneira 
interpretar, sem duvida a mais artística 
pussivel, conseguindo fazer sentir aos 
profanos toda a potencia dos monimien 
tos imperecíveis ela arlc, executou admi-
ravelmente a /»rn/o de orj/riu nu 
maior, do íiiiiiiortal .V. ßach, a hr.m-
se. r.Utbntlr rt les Soirécs th' fumo 
de Schnbcr-t.isít o um Capriccio dc Pa 
dcreteskfj. 

Itecebendo uma ovação do sei lo att-
ditorio. Vianna da Motta executou a 
marcha Inrcri de Ilectlicccn. 

Em seguida fez-sc ouvir no grande 
eoncerto do compositor franccz Mkan. 
A impressão causada pelo distincto ar-
tista foi arrebatadora. Devemos nos cur-
var dcar.te do poder de tal interpre. ção. 
Não acreditamos .pie haja quem toque 
melhor o concerto dc Alhnn. finando 
Vianna da Motía entra no fogo da exe-
cução, arrasta o auditorio c domina-o 
soberanamente. A firmeza c clareza plas-
tica da siia execução, a plenitude extra-
ordiuaria do som que arranca do esplen-
dido ltcchr.tcin, tndo isso escapa a uma 
sue-cinta descripção. 

Qftto poréni, qne reconhecemos 
.deante de nós nin verdadeiro artista. 
Vianna da Motta póde-se reputar, sem 
exaggero, ser o mais digno suecessor de 
Franz I.iszt. 

Grande foi o nosso contentamento cm 
ouvir os dous artistas portnguezes c pre-
dizemo-lhes, sem lisonja, nem erro, 
enorme luccesso cm as audições ulte-
riores . 

Chama-se cila filma, tem" 
:.os de edade c é iiilia d-) 

Carlos .Mesa:: iro V.'elfer'jcrg, red 
nie á rua. Formosa, 11. 11. 

_ Por artes berli-, c l .:i . 
Elma a conheeer Nierino, ejue, sc dî -a a 
verdade, •': 1:111 rapagão formoso, se:,tin-f • 
pui-ar nas veia- o *aiv, ie vigoroso de 
i:.te c roucas rimaverc.í. 
' ' seu mesquinho ordenada, ènlretanto, 

- 'mio ura palhaço dc eireo, não o auelo-
r.-a a grandes conqui-'-lns e i:ào ó a tuna 
I >t •' 1.: : :• lada a .-ert. 11x0 r.a eompa-
nliia dos pae», como a moça em i;;i"st«o, 
•i ••• Nierino se j ., '. ria ::: i:- pelos i::-ios 
l '^.es e ris.rlos. 

i. .-;!!• ..rie, p.ir.'in, a sua | 'si'.âo e 
sea: : ,i .ir ;.-: : .1 o futur", a-sei • • ', 
•0 Pu n ot de metier caraminiiolas ra 

e,;a -i 1 pobre r.., iri^a. i -,.- - : ,.a 

para uma fuga, uma vez que por 
:::• i 'S desva::eef'i "• de ;, s*::i..!.a. 

Prevenida com a primeira fuga, 
:. : J Ia d 1 Ei:::.-i ; .-- 1 a exer-' r 

gilaiu ia sobre ella, a ponto di 
nsenîir que mais uii:a '•/> vez sal 

rua seni levar cotasigo 111:1 sequ 

l~,: IS. 
I '' :1 ,: i.u ;• • •:•.'.:•. - ejjjl as 
"i:;---as de S'::l iiluaiil-', I-i':na, cjoo-
it.::: s- da aus« e ia 00 s -, • , pa.. 

— . f.a : 4 .">." peva ia da l'e-i.i.a, 
i onseg-.iiii i" iil'id'r a -. :. ilar. ia <: :- de-

iieiis pessoas '!.'. família, :: ander : l:r,:i-
t' m, ã tarde, a easa. eu- ' : trar-sc 

'.'li -rino !:-i re .iib.-iei.i !.. n::s |ia-
enles deste, nas proximidades do Largo 
los iiua\uiia?es. 

Lop, ej'.io fei -.-:ir! ada a ausen'ia da 
fiigiti- a, a i r< , ria família ini- i 11 diii 
genríus para eonsegüir , : ::!:er-er o seu 

lieiro e i r ::. ) f- sem cl! :s infri:-tifc-
ras i-'vou i,:11a e . ixa ao dr. Pinheiro e 
Prado, I . " d legado. 

Essa a;:- toridado deu lo-n pro1.I ii: ias 
para a capturados fogiti»««, distribuindo 
agentes com os traços característicos da 
moça e do raptor. 

Ate alta i.- ra da noite não ha-,iam 
surtido cffeito as diligeie ias p iieije,. 

X 
O italiano Eugénio Haceiclü, liontem, 

ás tanlas lieras da noite, depois de lieber 
desordenadamente na venda de Donicui.-o 
Favero, á rua Martiin Houchard, ia sc 
retirar quando foi aggredido inopinada-
mente por dons indivíduos quo desconhe-
ce. os quaes se puzeram em debandada. 

A aggressão não fui grande, o que, en-
tretanto, não quer dizer que o aggredido 
não li -jsse um tanto maltratado". Teve 
ferida a la l rça e não deixou dc raspar 

RIO, 20 

Realivou e hoje, no Jfoitg Club, a 

<" eorriia da presente estação. 

A coe, orrentia foi bOa c reinou gr íml j 
ar,:: ::: ão. 

resultado f. i o serpinte: 

I o j arco—.Treze de Maio>—1 .JÇO m o 

TOS—Eni 1" logar, Hernâni cem 2o, Gra-

vata!: v. Poalcí* iflîiples, 3055UO ; dupla, 

ieS-41'.'J. 

2" páreo—Sete de Setembro.—1.C09 

metros—Era 1" i igar, Dous de Agosto e 

em 2", Jurema, l'ouïes simples, 2 IÇ 5 du. 

pia, 20$3'X). 

3" parco—Vinte de Selcmbfo«—1.700 

nic'r is—Em Y' i gar, Napoleão c cm 2 o 

Thuvlerer. l'.-.ules simples, 32SI300; du-

pia, 21SOOO. 

•1." parco —-Sete de abri l—1 O.ôí) me-

li-os—Em I - I j-ar, Sotte'a e cm 2" Itaij. 

Poules simples, 7-1.̂ 600; djpi.i, C<M$10Ò. 

õ . ° parco—.Jockey C: I 1.000 ir.ò. 

tros—Ein 1' Jogar, Can: jfcert o em 2 o 

•Severo. Poules simples, 20,-j 100; dupla, 

20$ 100. 

<;." parco—.Quinze de Novembro.— 

l . í õ ü metros—Em 1- logar, Pcrgaml. 

n'.o c cm 2" Tejo. Po .-s simples, I0$t; 

: i.-, icSè-ôo. 

RIO, 20 

C).: ia que o sr. Bocco dc Andrada, 

pie, conforme está annun-iado, vai falar 

amanhã na Camara, terminará o seti dis-

so apresentando um requerimento etn 

que pedirá ao governo informações sobre 

o estado da questão do .-.cre. 

RIO, 29 

Foi mnito concorrido o préstito cívica 

em homenagem a Floriano. Devido á op. 

posição de um numeroso grupo dc repu-

blieanos, deixou dc figurar neile o basto 

do dictador Francia. 

isto 

um :;:qucr:to. 
fa lo a poli-, ia do Braz abriu 

l:l,: 
X 

Mn!-, l i . , : 
: eqiiiiii da traves 
,:L --1-' -il l á g ri: 

'.1:1; Pelai , i. -!< " aiil!'. 

I ionien:, á 
pri' tar: . do 
u,i,:::: -, 1: .' 
.1 -:'.:. ,r An 
dade. 
O Ta. !'i fe, I' io ao eom,, 

I OÜi 'I . i-ijI !') -nie " 

Í'0 de di Ii- ; 1 i . Pole i.i I ' :,tral 
Apr tava um jn [nenn f,-rimento 
-o, in i 'P -sar : " e.. : : r- •, , ,10. llud 

regiãoo ip.to-parietal, cm sua pari.: 
ilia. 

X 

1 da 
i'-se a I 

qne as republicas nlo fazem o seu negocio. 
Mas.não toma emprestado só quem quer, 
è sim quem tem credito. Oro, a republica 
por -muitos bons motivos j» o perdeu ; 
portanto, se a matéria tributável não lhe 
P0Ò«r fornecer qnaiato eila necessita, 
onde estará a soa força ? Par» a Repn-

r" » Mj^poá, « tio pan a lavoura, » l/de 

Para finaiisar, deixamos aqui um pe-
dido ; 

O sr. Vianna da Motta poderá fazer-
nos ouvir, mais uma vez, o preludio r 
fuga tríplice, a eineo tozen. para órgão, 
dc Bs'Ii e transcripta para piano jior 
Bosoni ? 

AüTomo CáXDiiio, 

LOTERIA DE S. PAULO 
Heaíisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, a 

extracção desta acreditada e garantida 
lotaria. 

OSB. LUCIEN HATEM esti eiicirre-
gado de agenciar 

O soldado João Salustiano dos Santos, 
liontem, ás S luras e 35 minutos da noi 
fe, quando pretendia effectuar a prisão 
de um desordeiro na Barra Funda, foi 
aggredido por este, que lhe vibrou va-
lente bordoada, evadiudo-sc acto conti 
nno. . 

Examinou o offendido, que apresentava 
um ferimento no braço esquerdo, o dr. 
Archer do Castilho, medi. o dc serviço na 
Repartição Central da Policia, 

X 
BnrrAr.iDADF.—Ficou concluído lion-

tem, na 3 . " dclgacia, o inquérito aberto 
contra Aristides de Oliveira, que, confor-
me denuncia dada 'á policia por Carlota 
Carbone, era apontado como auctor de 
uma aggressão a ponta-pes, de qne eets 
foi victima no dia 2-í do eorrente. 

Está verificado pelos depoimentos de 
quatro testemunhas a não responsabilida-
de criminosa do indiciado. 

O inquérito, acompanhado do compe-
tente relatorio da auctorieíade que o con-
feccionou, será hoje rcraettido ao dr. 
chefe de policia, 

X 
serviço POLICIAI.— Está assim distri 

buído o serviço policial para hoje: 
Polícia Central: dia, o dr. Pinheiro e 

Prado. I d e l e g a d o ; de noite,« dr . Jósé 
Roberto, 1 . " delegado auxiliar. 

Serviço medico: Interno, o dr. Hono-
rio Libero; externo, o dr. MarcosdesMa-
chado. 

Polícia doa theatros : presidirá o San 
CAnna o dr. Alhnqnerqoe PinHefro, » . ' 
delegado, e o Poigtkeamn, • %.' aabde-
k-ga.lo do Sul da tü. 

RIO, 20 

Realisou-sc hoje o grande préstito cl-

vieo 1 m commcmoraçâo á data mortuaria 

do marechal Floriano Peixoto. O préstito, 

composto de diversos andores, sobre os 

quacs repousavam os bustos de Floriano 

e dc diversos vultos políticos dc nossa 

terra, teve o seguinte itinerário : Partin-

do do edifieio da E la Polvtechnica, no 

lartr-i le s. Framis-.., segein pela rua 

lo G11 v Mor, passando peb largo da Ca-

ri ' : e ruas Senador Dantas, Passeio, 

eiioria. Cattcic, praia de Botafogo c pela 

de s. João Baptista, chegando final-

mente ao eemiterio. 

Junto ao mausoléo cm que reponsam 

os restos do marechal Floriano, oron o 

senador dr. Lauro Sodr.í, que produziu 

uai eloquente discurso alhisivo á ccrcmo-

nia que se realisava. 

Disse o orador julgar bem merecida a 

homenagem ao morto e que, assim como 

todos os povos, todos os homens têm 

suas religiões c seus templos, tím-n'os tam-

bém os verdadeiros republicanos brasilei-

ros, são elles : a memoria do marechal 

Floriano c seu tumulo. 

Faz o para!leio entre o patriotismo que 

existia no tempo em que governava Flo-

riano e o quo ora eslste, parecendo ao 

orador que dessa comparação não resulta 

vantagem para os tempos do hoje. 

Cita a energia qne entende ter existido 

em aquella época uas relações internado* 

naes, e, aiargando-oe nessas eonsideraçee», 

ataca violentamente o governo actual, ex-

probando .1 procedimento dwte na ques-

tão do Acre. Num rasgo de eloqoencla o 

orador exclama: .se no tempo de Flori», 

no existia o terror vermelho, existe ago-

ra o terror negrõ; lodo e lama qu« en-

volvem a nação, humilhando a . . Diz qao 

a Republica, como no calvário a molar 

áolnrcita, chora janto 11 tumulo do a » 

rechal Floriano Aa altiaMS palavra* *m 

orador que verbero* arremate <m acto* 

do aetsal govenw, foram 

1 

u 
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MADll lD. 50 

Comniunlcain d« Jerez que ao i l c v í t 

10.000 o numero d» operários alli cm 

fréve, 

Egualincnto communlcam dessa (idado 

que os trabalhadores porlugiiciecs vil o 

vJliírlr 4 grévo. 

I.OMDHES, 29 

O dr. Heynoldse garante que o rei 

Eduardo VII está atacado do diabetes. 

M A D R I D , 2 0 

ftizem telegrammas do Tanger qua 

liespanhol Ambrósio tionzallrr, cie 00 

cuirios do edade, fofe assai iliiado. cm vir 

tudo de uma grando pedra que lho ati-

raram. O assassino fugiu. O cpnsul da 

llespanha alll reclamou do sultão dc Mar-

rocos a prisão do carmino. 

I,#fcl)lil-;s, 29 
Espera-se quo o r d Edoardo fique ÍU: 

tciraiucntc fóra de perigo para então fu 

*cr ao a illuminação geral da cidade. 

B E R L I M , 2 9 

Annuncia-so officlalmente que o defi-

cit oryaiucntario verilicaj}u no exercício 

do 1901, foi de quarenta milhões dc 

uiarcos. 

Elpcra-stf também um gr.tndo deficit 

em 1903, 

BERLIM, 29 

A imprensa rcgosija-sc pela assinatu-

ra do ti ata il o de renovação da tríplice 

llllança. Quasi todos os jornaos julgam 

que a triplico alliança devo ter uma na-

tureza pacifica e ter, pelo prestigio de 

ma força, ura garantia de pa«. 

O Lokal-Attzeiger, referindo-se no ac-

to alludido, diz que o tratado ficará se-

creto. 

LONDRES, 29 

Segundo resa o boletim affisado da 9 

horas da manhã, o rei Eduardo passou a 

noito bem c sente-so mais forte agora, 

apesar de algumas dures que ainda llie 

tansa a ferida. 

Nenhum incidente perturbou ainda a 

»íarcha normal da moléstia. 

NEW-YOUK, 29 

Telegrauimas do Haiti dizem que os 

partidarios de Pouciiard atacaram as tro-

pas do general Firmin. 

Um cruzador haitiano desembarcou um 

contingente do marinheiros, afim do au-

xiliarem as tropas de Firmin. 

O combate, travado pela manhã, ainda 

continua. » 

U LONDRES, 29 

O boletim official sobro a saúdo do rei, 

publicado ás 4 horas da tarde, diz que o 

estado do soberano vai-se modifleaudo 

favoravelmente. As dúrcs o íncommodos 

que lho causavam a ferida estão muito 

diminuídas. 

CONSTANTINOPLA, 29 

O governo da Sublime Porta contracton 

com a Casa Ansaldo o concerto dc oito 

cruza-lorcs da esquadra turca. 

VIENNA, 29 

Pelo imperador Francisco José foram 

fixadas em 67 "la e 33 '.'D, respectiva-

mente, as contribuições da Áustria o da 

Hungria para as despesas communs da 

yiouarchia austio-huugârS. 

ROMA, 29 

Hoje, na Camara dos deputados, os 

representantes Borio, Massi e Biancheri 

pronunciaram discursos hómeuagiando a 

memoria deFratt i . 

Na mesma sessão, o presidente com-

mmricou á casa" ter recebido uma petição 

relativa á licença impetrada á Camara 

para quo sejam vigiados o ministro Pri-

nelti c o deputado Tranclietti, qno pre-

tendem bater-so em duello, assim como 

exercer vlgilancia sobre as respectivas 

testemunhas. 

VIENNA, 29 

Na corrida de automoveis realisada 

ngora,. do Paris a esta cidade, cliegou 

em primeiro logar Mareei Brenault, se-

guindo-se Zborawski. 

NEW-YORK, 29 

Informam tclegrammas de Alhambra, 

na Califórnia, quo violento incêndio des-

truiu esta noite um theatro de madeira, 

temendo-so a morte de muitas pessoas, 

pois ainda não se poude fazer o desen-

tulho. 

ROMA, 29 

Dizem do Gênova quo até agora não se 

deu nenhum outro caso do peste bubônica 

a bordo do vapor Dnchessa GaUiera 

procedente do Buenos-Aires. 

Os dons doentes do mesmo vapor con-

tiuíiam em estr.do desesperador. 

• FORT L>U « ( A N C E , ÍU) 

Modlflrou-si), Rcalinando-Rc, o vulclo 

Mont Pellé*. A ciiinininto «cicntlfic»quo 

aqui ae acha em esludo« explica «cienll 

ficamento eus facto. 

PEKIM. 21) 

O sr. Paul Beaii, ministro da França, 

neste paiz, «erá nomeado brovemeuto go 

vernador geral da Indo-Cliina. 

LISBOA, 29 

O rei d. Carlos e o ministro 4» Guer-

ra assistiram hoje. ao embarque dos cor 

pós dó exercito quo seguem para An-

gula. 

MADRID, 29 

No grande banquete offerecido ao sr. 

Canalcjia, no qual tomaram parte duas mil 

c quinhentas pontas, o ex-ministro da 

Agricultura, em discurso que pronunciou, 

referiu-se amargamente no governo e fez 

allusão d difliculdado que encontrou para 

a assignatnra do decreto que concedeu 

uma £rt-crui ao sr. Peres Galdta, 

O ex-ministro atacou os clericacs c dis-

se julgar neccssarias grandes medidas 

sociaes. , 

Exortou os presentes a so nnirom, em 

vista dos grandes perigos que ameaçam 

a Hespanha. 

O orador foi muito felicitado ao ter-

minar o seu discurso. 

A V t J I > S O B 

RIBE1RÃOZINHO, 29 
Falleceu hoje, às 2 horas da madru-

gada, o coronel Victoriano Lacerda, esti-
mado chefe politico daqui. Reina conster-
nação geral.—Redacção d'O Comtiiercio. 

DE. ADRIANO DE BARROS 
Clinica medica. Rcildencia, rna Ypi-

rauga, 32, esquina da rua Visconde do 
Rio Branco. Coustdlorio : Rua do Com-
mercio, 0 (proximo ao largo da Miscri-
eordial, de 1 ás 3 horas. Telephono, 922 

fe l ic i tações 
Fazem nnnos hoje : 
A sra. d . Guiomar Chaves de Cer-

queira, esposa do sr. Joaquim Cerqueira, 
guarda-livros eui jiossa praça. 

A sra. d. Anna Leopoldina de Almeida 
Mello, esposa do sr. Luiz do Almeida 
Mello. 

A galante Lila, filha do sr. Antonio 
Góes Nobre. 

O sr. Antonio do Oliveira, conhecido 
litterato paulista. 

O capitão Antonio Guimarães Júnior, 
subdelegado do Braz. 

- Em casa do sr. Domingos Bachiaui 
realisou-so houtem uma festa intima, ha-
vendo opíparo jantar c animada soirêe 
dançante. 

Deram causa a essa fesla o nnniver-
sario do seu cunhado Pedro Constanzi o 
o acto dc chrisma de Zaira Santini, filha 
tio Angelo Santini. Serviram de parauym-
plios nesso acto a sra. d. Ammnziata Tc-
renzi e Alexandre Tercnzi, o decano do* 
auxiliares d '0 Contmercio. 

PELO NOSSO ESTADO 

BAHTO ANTÔNIO E A ; CACHOE IRA 

Do nosso correspondente, cm data dc 

«mtileta qualquer acto judiciário sobr* 
versos bairros que pertencem ao nos«© 

município, Como «r» multo natural, « 
Camara Municipal dc.it» cidade respun 
deu rniTglcameute ao referido offlclo, di-
zendo que mio podia suspender as exe-
cuções judiciarias em virtude dos terre 
nos estarem aquém dos limitei, o quo 
quer dizer qun a vizinha Camara estuva 
tentando invadir os nossos territorlos oin 
vista ila lei numero 12 de 185», quo es-
tabelece quo o referidoa terrilorios per-
tencem a esto município do Sauto Anto-
nio da Cachoeira.-

—Esteta nesta cldado o engenheiro 
l.i-icl Gaspar. 

—Toni feito nestes últimos dias ,qm 
frio I.-XCOSSÍVO. / 

—Continua excellento o estado sanita-
rio dcsla cidadã e respectivo município 
e nem podia deixar do o sor, cm vlrtu 
de do seu invejável clima reputado cgual, 
símio superior, no (Jos Campos do Jor-
dão c com niaguifco resultado indicado 

Hospedes e viajantes 
Chegaram hontcin a S. Paulo o estão 

hospedados na BSUsseric SpoHsnian os 
srs.: José Augusto Pinho Valente, Fran-
cisco Samaranch, Oliveira Viauna Junior 
e Eugênio Ferreira de Camargo. 

M i i c c l í a i i e a 

Yictimado por uma congestão cere-
bral falleceu, á rua General Osorio, ás -1 
horas da manhã do dia 18 do corrente, 
sem assistência medica, um moço italiano 
com apparencia do 22 onnos de edodê, 
aprendiz de alfaiate c reccm-vindo do São 
Jcsé do Toledo (Minas). 

Foi reconhecida a identidade do c.ida-
er como o do Luiz do tal. O seu en-

terro foi feito ás expensas do sr. capi-
tão Justiniano do Moraes. A policia to-
mou couhecimctto do facto. 

-Já deixaram esta cidade, onde obti-
veram assistindo aos festejos do Santo 
Antonio c do Divino Espirito Santo os 
seguintes cavalheiros, srs. : major José 
Leiie dc Cerqueira Campos o cxma. fa-
milia; alferes Nicolino Nacavatti ccxma. 
família; capitães Laudclino o Juvenal 
Leite, do Bragança ; capitão Luiz Gon-
çalves, do Mogy-mirim; João Avelino e 
Frederico Gonçalves, dessa capital. 

—Acompanhando sua cxma. mãeeirmã, 
que so dirigem a Barbacena, scgniu_ até 
essa capital o sr. dr. Lafayetío Valle, 
advogado deste fõro. 

—Dirigimos pela primeira vez c.o sr. 
coronel Paulo Orozirabo dc Azevedo, ad-
ministrador dos Correios do Estado, a 
seguinte reclamação, o esperamos que s. 
s.. solícito e attencioso como é, dé as ne-
cessárias providencias. 

E ' o caso que a mala quo segne dia-
riamente da agencia postal desta, á da 
vizinha cidade de Atibaia, alli chega ás 
11 horas invariavelmente do dia e pernoi-
ta, seguindo, então, pelo trem das 0 da 
manhã seguinte, ato á administração; 
quando podia seguir polo trem das 3 da 
tardo e chegar até á administração no 
mesmo dia. Consciencioso como s. s. tem-
se mostrado, alimentamos a esperança 
quo a nossa reclamação seja tomada em 
conta; isto é, quo a nossa mala siga pelo 
referido trem da tardo. 

— Regressou do Jaguary, Minas, onde 
fôra em visita ao seu cunhado, sr. dr. 
Alípio Ferreira, juiz substituto, o sr. dr 
Joaquim Ferreira. 

—Os lavradores desta prospero muni-
cípio estão tractando da colheita de café, 
a qual vai ser muito diminuta devido d 
secca passada. 

—Com cerca do 95 nnnos de odade fal 
leceu nesta cidado o venerando ancião 
José Ferreira Bueno, vulgarmente conhe-
cido por Zéctt Tibaia. 

Sabemos quo a Camara Municipal da 
vizinha cidado do Bragança dirigiu a 
desta um officio, pedindo suspeuder por 

(De Amaicn AmaraII 

O Castello do sonho, onde eu 'vivi», 
e que erguera com tanto cnlevamcnto, 
veiu a rolar por terra, cmfiin, ura dia, 
num doloroso desmoronamento. 

Culpa foi minha I Como poderia 
resistir o custello, um só momento, 
se era tão falsa a areia, em que se erguia, 
e so era assim tão poderoso o vento t 

Hoje vivo em hnmillimo casebre, 
revendo o meu passado, que tão bello* 
mo apparece ao olhar,, accoso ein febre. 

Casebre sim, mas florco e socegado; 
o so um dia cahir, como o Castello, 
perderei pouco. . . seja Deus louvada.! 

X 

Mesmo quando prodlgaHsamoi o nosso 
ouro aos,pobres, orgulhamo-non do o vêr 
tornar-60 om cinzas.—V. H i u o . 

X 

CONSELHO DOMESTICO J 

Qn.Trto lie ritella tl caçador: Tõe-se o 
quarto do vitella de molho om vinagre, 
coin sal, um pouco do nitro, alho, pimen-
ta, cebola, um niullio do hervas do chei-
ro; tira-sc-lhe depoi* a pellicula, lardela-

c assa-se tio espeto. 

X 
CONSELHO D0ME3T IC0 . 

reni frito, COM batatinhas: os peda-
ços de perii o uma ponjío de batatinhas 
descascadas fregc;n-se em manteiga sobre 
fogo moderado; tiram-se depois e collo-
cam-sc num prato, cobrindo o i com salsa 
picada o talhadas do limão descascado. 

x 
rAssioNAniA. 

Não podes compreliender o texto santo 
is palavras bíblicas ; entanto, não lia 

verdades mais límpidas do que as quo 
rnram escriptas pelo patriarehu do Krodo. 

Perguntas VJIUO [juu-.lo o OenUor lirar 
das trevas a terra e 03 astros, os astros 
principalmente, rútilos, resplandecentes. 

Queres a explicação do mystsrio? Cer-
ra as paginas da Bíblia c mira o teu ros-
to no crvstal do espelho. 

Teus olhos... O chãos, do corto, não 
era tão csc-.iro. E' possível quo exista 
maior treva? Dize : já viste noite algu-
ma comparavel ás tuas pupillas? Entan-
to, repara como scintillain, vê quanta 
luz expandem. Teus olhares, teus olha-
res. . . quo luz d'astro ha mais fulgu-
rante ? 

So o meu amor arranca dos teus ol.ios 
tanta luz, porque duvidas quo Deus hou-
vesse do chãos tirado o sol das madru-
gadas e as estrellas das noites 'í 

Quo maior treva queres, meu amor, 
que a dos teus olhos, o que mais astros 
qiiercs qno as tuas luminosas pupillas ? 

T a O l c o l a a M i i t o i 
FaUeceram 1 
4« No ltio, o antigo marmorista 

cisco Roberto Pimenta. 
Diacipulo do falleeldo artista Berna, 

muitos rorain os trabalhos por elle exe-
cutados nos diversos ccmltorlos do Bitu 
trabalhos que rcvcltram o seu aperajo 
gosto artístico. 

Ohcfo do família probo, era geralmente 
estimado e considerado pela atabilidadé 
do aeu trato. 

4* No Rio, o negociante desta praça 
Francisco do Couto Soares. 

•J« Na Franca, d. Mariana Cornélio 
da Silva. 

I Porque 

" F r a * f Porqi 

H u i r a r i õ E » 

socir.iuiu: BENEFICENTE DOS ALFAIA-
TES E MAIS CLASSES —DCII-SO honteni , 

ás 2 horas da tarde, a reunião semanal 
da directoria, tendo sido resolvido o se 
guinte : que fossem acceltos para sócias 
os srs. Francisco Marques Vicente, An 
toldo Francisco do Azevedo, Augusto l'e 
reira do Frtitas, Carlos Augusto da Sil-
va o Luiz Leite dos Santos; quo so ra-
forina.-V fiança do cobrador da socie-
dade o quo se pagasse u tabciia do so-
cio Ezequiel Dias Ladeira na importan 
cia do ÓOjiOOO. 

O thcsourciro coinmunicou qu» depusl-
tou na Cnlxa Econômica a quantia dc 
1:0005000. 

Ficou resolvido que se mudassem «s ses 
sães da directoria para as segundas-fei-
ras, ás 8 horas da nonte. 

A sessão terminou ás 1 1|2 horas da 
tarde. 

S e c ç ã o l i v r e 

Agradecimento 

O abaixo assignado vem pela inilirensa 
agradecer ao sr. dr. José Luiz Guima-
rães os serviços qu* prestou durante a 
doença do seu filhinho quo pela graça do 
Deus on ilos seus cuidados hoje se adia 
restabalecido. 

São Paulo, 30—15—902. 

3 — 1 JOAQU IM BAVTISTA T>E P A I V A 

E. F. ü. S. e Ituana 
T Alt LI'A MOVEI . 

Faço publico que no proximo mez dc 
julho vigorará nesta Estrada a tarifa mo-
vei, calculada ao cambio de 13 dinheiros' 
por llgOOO, o que corresponde ao augmen-
to de 35 ,,;o para os gêneros, classifica--
dos nas tabellas 1 A—2 A—3—3 A—G a 
17, c de 21 „1° para os da tabeliã 4 B. 

Os gêneros classificados nas tabellas 
1—2—1 e 5 não soffrem alteração algu-
ma. 

Para o café procedente, tanto da linha 
Sorocnbana como da Ituana, por via Maj'-
rinck, será applienda a tarifa calculada 
ao cambio de 15 dinheiros por 1$000, 
sendo a razão máxima até S. Paulo,. 
8i$010 por tonelada. 
7—7 DA. J o i o FELICIANO j 

Inspector geral 

PENTES c ESCOVAS, de todas ns 
qualidades. Vendem-se abai-

xo do < ustn para saldar. Rua Direita, 59 
—CASA NUNES. :iO-il i 

X 
NUM r.Et>UE 

Duma oecasião, na Granja. Ena do 
Queiroz, jogando o bilhar, fez a aposta 
duni loque com uma banhista—o perdeu-a. 
Ora, uma das condições dessa aposta era 
que o lequo fosso esjripto por ciiro cs-
eriptores quo no dia seguinte deviam ri u-
nir-sc para um almoço, no palacio dc 
Crvstal, do Porto. 

Esses escriptores eram: Antero do 
Quental, Guerra Junqueiro, Oliveira Mar-
tins, Ramalho Ortigão c elle, Eça de 
Queiroz. . 

No dia seguinte, pois, o andor i!a Jíc-
liqnia expôz o caso aos seus quatro ami-
gos o fez-lhes o pedido de duas pala-
vras. Todos acccderam, claro, embora 
fossem todos, como o proprio Eça, i 
migos figadaes dc pensamentos c versos 
cm" leques o álbuns. E, á sobremesa, en-
tre a pi"ra c o queijo, cada um escreveu 
o sen pensamento no lequo de selim cui-
do ouro, ornado duma aquarella que re-
presentava um grupo de cinco cães. 

Eis o que escreveram : 
Os latidos 

—Quem muito ladra pouco aprende. 

—Ant/iero lio Quental. 

—Escriptor que ladra uào morde. — Oli-

veira Martins. 
—Dentada do critico cura-so com pello 

do mesmo critico.— Ramalho Ortigão. 
—CãQ lyrico, ladra á lua; cão pliilo-

soplio, aboca o melhor osso.—ir« dc 
Queirós. 

—Cão do lettras—cachorro '.—Guerra 

Junqueiro. 
Envoi 

São ciueo cães, scnünellas 
De brouze c papel nlmasso, 
l)e bronze para as Canellas 
Do papel para o regaço. 

Assignado: A matilha 

S J à M f f i T O R I O 
— 1)0 — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios do uma 

l aprasivel e saudável chuçara, si-
] tilada no alto de uma pequena 
Icollina e reúne todas ns condi-
Içõcsdc hygienft, conforto e sa-
9 lubridade indispensáveis a esta-
Ibelecimentos desta ordem. 

Dispõe do optimos aposentos 
Jpara o tratamento do doentes 
3 que poderão ser recebidos a 
I qualquer hora do dia ou da 
j noite. 

j Praticam-se operações dc pe-

" i í ^ i i ^ iS^á Hcita 
j do modo a satisfazer os precci-
Jtos da tunis rigorosa asepsia. 
1 Encontra-se neste Sanatorio 
I uma secção especial para alic-
j nados, isolada, completamente 
1 indopendento das outras secções 
I o construída do modo a oílere-
! cer as necessárias condições dc 
j livgleno, conforto o segurança 

1 "Este Sanatório dispõe tamuoin F 
jdo uma bem montada pharnia-» 
j cia e do poderoso recurso de um 
] estabelecimento iiydrotherapico 

,J de primeira ordcin. 

S L t i r u u <"o l ' a y s a m 

i i i . « ; 

2 Entrada pela rua de S. João, 40 

maisf 
Porque rnzao as Pérolas de 

sulfnto de quinina de Clertan 
tião mais officazea contra as 
febres do que todas as outras 
capsulas, pílulas ou hóstias de 
quinina? K' porque ellascon 
túm a mais pura quinina que 
existe no mundo, e porque el 
las sfto preparadas pelo pro-
prio inventor, o dr. Clertan, 
de Paris, que demais refina es 
tá quinina por um processo es-
pecial, quando certos fabrican-
tes empregam quinina que nilo 
é ttlo pura, que custa mais 
barata, mas quo nílo cura. 

Eia pòrque as Pérolas de 
sulfato de quinina de Clertan 
silo o único remedio que cura 
com certeza e immediatamen-
te as febres por mais terríveis 
e antigas que sejam. 

Rílo também soberanas con-
tra aa nevralgias que voltam a 
dia o horas fixas, e também 
contra as affecçõea typhicaa 
dos pa>zes quentes causadas 
jielos grandes calores e a hu-
midade. 

Finalmente constituem ellas 
melhor preservativo conhe-

cido contra aa febres, quando 
se habita os paizes quentes, 
húmidos ou insalubres, 

Por isto, a Academia de 
Medicina de Paris, tomou a 
peito approvar o processo de 
preparação deste medicamento 
para reconimendal-o á confi-
ança doa doentes de todos os 
paizes. 

Cada pérola contém 10 cen-
tigranimas (2 grãos) do sal de 
quinina. Toma-so 3 a Opero-
los no começo do accesso, ou-
tras tantas no fim. 

A' veilda em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também pro-
para pérolas de bisulfato, de 
chlorhydrato, de bromhydrato, 
de valeriauato de quinina; es-
tas duaa ultimaa sorte) espe-
cialmente para aa pesaoas ner-
vosas. 

P . S. — Para evitar qual-
quer contusão, exija-se que o 
envolucro do vidro tenha o 
•eudereço do Iaboratorio: Mai-
Eon L . Prère; 10, rue Jacob, 
Paris. Em cada pérola estão 
impressas estas palavras : Cler-
tan-Paria. 

Compartida Eamal Ferroo 
Campineiro 

D E N T I Ç Ã O D A S 0 1 U A N Q A S 
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F. DUTRA 
O s d l t l l i i o l M o c o n o c H u u U o a c l í n i c o s d o S . P a u l o 

Dr. Faria Rocha Dr. Lourenço Messuttl 
Dr. Orei'.clo Vidigal Dr. Aramii de Alinoida 
I)r. Fructuoso Pinto Dr. Krncsto Paixão 
Dr. Araojo Matto-Urosso 

Sanatorio hydrothorapioo 

rsBt in K 

DK OalvBo Bneno 
Df. Margarido da Silva 
Dr. Paula Llina 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. Phlladelpho do I.lma 
Dr. Raptlsta dos Anjos 
Dr. OonÇalves Theodoro 
Dr. Moura Azcrcao 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Liinu 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano do Souza 
Dr. Franco Mclrelles 
Dr. Souza Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de l(ezendo 
Dr. Carlos Coménal« 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Knngcl 
Dr. lllidio liiiaritá 
Dr. Còrte Onlnwriea 
Dr. líolonlborg Sampaio 
I)r. Krnoslo Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio de Mello 

Dr. Accacio do Araujo 
Dr. F . de Rant'Anua 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemlgio Uuimariles 
Dr. Euzeblo de Queiroz 
Dr. Hora do Magalhães 
Dr. Joio Pedro da Veiga 
Dr. Kugmilo Hertz 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Ilczendo 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendoro 
Dr. M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, do F . DUTRA, nos «offrimentos da dentlçSo das erian 
;as e attestam a sua cffícacia. Inventor e labricaute, F, DUTRA, rua do Rosario, 
l-A-S. PAULO. 

CAFÉ SEM FUMAÇA 
DO 

T € » i f . m J à S N m MsEzmA 
Çarta do cxmo. eowf. B. A. (la vido Peixoto: 
• S. Paulo, 10 de junho do 1902.—Illm. sr. dr. TAUI-OS 

LESSA.—Venho do receber a carta que v. s. se dignou dirigir-me 
na qual pede a minha humilde opiuiúo sobre a machina do torrar 
caft: de sua invenção. Nada posso dizer quanto á machina em si, 
porque, não a conhecendo, não posso apreciar as suas vantagens 
oconomieas,—poupança de trabulho o desposas cm seu funcciona-
mento. Quanto, porém, ao producto, mo parece satisfazer ás ma-
iores exigencias ; egual, se não superior, ao melhor até hojo co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu n sua machina um resultado de ines-
timável alcance, EOCALANDO O ró DI: CAFÉ DE APPAKKNCIA 
íKFEmoR AO DO li ALs supcition, depois de torrrados o principal-
mente depois de moídos, nenhuma dlffereiiça so observa quer no 
aspecto, quer no aroma e quer 110 gosto —Portanto, a grande dif-
ferença do preços que um c outro encontram nos mercados deve. 
senão desapparecer completamente, pelo inenos soffrer considerável 
attcmiação que determinará incalculável vantagem para os prodneto-
res, vlctlmas das ciassificaoSes caprichosos. Agora, prjnoipalmente, 
que se agita, com probabilidade de oxito, a questão de dar sabida 
livre, com uma bonificação, ao café torrado, pelo porto do Santos, 
muito naturalmente a exploração desse serviço trará grande desen-
volvimento á tal industria e lucros Importantes aos interessados— 
lavradores c Intermediários. Outras vantagens poderio haver ainda, 
mas estas só cliimicamente poderão &er reconhecidas. Em todo o 
caso, v. s. está prestando um .serviço de muita monta.—De v. s. 
affcctuoso crcado, o"brigado.—B. A. Gavião Peixoto.' (15—8.. . 
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PERF13IAÍUAS 
Direita, 59--CASA NUNES. 30-^0 

E n i 

Foço publico quo a laxa cambial n vi-
gorar no proximo mez dc julho 6 do 13 
d. , ou mais 35 °10 sobro ns bases das 
tabellas íítt a 15, com cxcopyão das t.\-
bfillas 4 o 5, qno não têm cambio, sal, 

MAKUER. DA ROSA MARTINS 

10—10 Iuspcclor gciul 
t 

'i h o r a o « m a p a s t i l í s u 

do 

a l c a t r o l 
dissolvida lentamente na bocca, do hora 
em hora 

C í i r a f r e t i u e i i l e r a n i i l o <j|ti.il-

q i t o r l o s s e e i n U í h o r a s 

A venda cm todas as pharmacias c dro-
garias. 

Únicos fabricantes dr. V. A. DE PE-
RINI e IliMAO—Rio de Janeiro. 

Depositário geral no Estado dc S. Paulo 

B A Í & U E I Í & C . 

S. PAULO (h) -

Gompanliia Paulista do Vias 

Ferreas g Fliwiaes 

Asseaibléa. geral osdinarfa 

Ern nome da directoria, con-
vido ca srs. accionistas deata 
Companhia a reunirem-se em 
assetnbléa geral ordinaria, 110 
dia 30 do corrente, ao meio-
dia, em seu eteriptorio.central, 
para deliberarem sobre o re-
latório e balanço ergnnisados 
pela directoria, corresponden-
tes ao anno de 1901, acom-
panhados do parecer fiscal, c 
elegerem os membros do con-
selho fiscal t) Supplentes, que 
deverão funccionar no exercí-
cio (le 1003. 

No escriptorio central ficam 
á disposição dos srs. accionis-
tas os documentos a que se 
refere o artigo 32 dos estatu-
tos. 

S. Paulo, -28 do junho de 
1902. 

A n t o n i o í®s*ad© 
,3-3 Presidente da Directoria 

Um medico distincío 
Attcstado do sr. Benjamin Targiny 

Moss, capitão-tencntc da 1." classe do 
corpo do saúdo do exercito, medico da 
Sociedade Portugucza, ele. ato. 

Attesta qtte experimentou em M mesmo 
em sua clinica civil c militar as pílulas 

anti-dyspepticas do dr. Heinzelniann com 
niulca vantagem sobre todos os outros 
preparados contra a prisão de ventre, 
dores de cabeça, enxaqueca, tontura, 
melancholia, diarrhea, . insomnia, palpita-
ção do coraçlo e contra a» mil moléstias 
nervosas nue o acompanham sempre em 
variadas lórnias de moléstias chronica* 
do abdomen. 

O referido ó verdado o que a ffirmo ia 
fide f/radns. 

iiagé. —(Firma reconheciJa). 

A' Lavoura 
A Casa de Commissões de J . Souza 

Pacheco, offercce reacs vantagens á graú-
do e psquena lavoura deste Estado. 

Dá bôa e prompta conta do venda, r:f-
fectuando ininiediato pagamento, ondellio 
fôr indicado pdio commlttento do liquido 
p-;i7rõs~qn3 MfiSii}ítrmriu.,",'e'> " " 

Faz adeantamento de dinheiro, á vista 
da mercadoria. 

Ns. 25 e 27, largo do General Osorio 
(cm frente aos armazéns da E . F . Soro-
cabana) S. Paulo. 0—5. . . 

SYPHILXS 
MOLÉSTIAS I)A PELLE 

DO COUlíO CADELLUDO 
E DOS PEI .L03 

EHr.Pâ&aia L I m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de ilygicne dc 
Franca, socio benemerito (cosi 
A i : m ; z UUMAKITARIA) dos 

iiospitaes da Iíeal e Beneméri-
ta Sociedade Portugucza de 
Beneliccncia do Hio de Janei-
ro.—Cons.: dc 1 1(2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro, 28 

SoSrsu muitos ânuos 

Aconselho com a maior convicção 
com o coração cheio de eterno reconhe-
cimento, aos que soffrem de dyspcp-iaso 
do prisão dc. ventre, o uso das pílulas 
aiili-dyspeplicas do dr. Hcíuzelmann. 

Tomando estas pílulas, fiquei bom, de-
pois dc soffrer muitos annos.| 

Espontaneamente passo o presente, quo 
firmo.— Pelotas.—Graciano Macedo de 
Ara it/o. 

n i l I T T I l ^ do HAVANA—lucro 10 
V Í i A I I I I v í J »lu . Sortimento colos-

sal, Rua Direita, n . ó'J—CASA XUNTS. 
30-2C 

Director—Orro Kocii. 
Medico—Da. . IQNACIÜ 

R O O I I A . 

Bua Joté Bonifacio, 3S A o 3.1 fí 
NCBU Sanatorio trata st toda e qua'. 

qner moléstia, pela hydrotheraplna, da 
qual o seu director tom tido grandes re. 
sultados nas possOas que tdm slilo trata-
das por elle. 

Hojo offercce no sen novo estabeleci-
mento, além da sua reconhecida couipe-
tencla nesso systema de t ra tamento r 

do clinico do es tabelecimento, s r . 'dr 
Ignacio Pcrolra da Kocho, conhecida ncsl 
te Estado pola sua longa pratica cra io 
medico e operador. 

Especialidade* Moléstias, das via» 
urinarias e de senhoias. 

Krpkgr Leite fabricado pelo Kv,|„. 
ma russo, roeommeiidado poios prlm íiia,., 
clinico» desta capital, para qualquer in-
roimnodo dn estômago n anemia. 

Vendem-se neste Sanatorio. fi _r, 

f i x t r a c t o c o i 

A n n u n c i o s 

VENDEM-SE 3 casas na rua Jo«á Mon-
telro, esquina da rua Hello Horizonte, 

ns. 45—47—49. InforinaçGes coin o pro* 
prietarlo, lia mesma rua, 51—Braz 

10—S 

F E R I D A S 
Cura-se a ferida por niais Velha o re-

beldo quo «eia,.tomando o rei dos Jepu. 
rativos, o Elixir M. Morato, quo se v.r.. 
dc cm 

S. PAULO SO—9«, 

M CAS A D ARI EL & C. 

- M a s s a g e n 

Otto Koch Junior pratica a massagent 
de accftrdo com os mois recomniendavi is 
preceitos scientlficoa, de modo a garantit i 
os resultados nas seguintes moléstias : 

Enxaqueca, Nevralgias em ger.1l, S -ia 5"* 
tico, Culmbras, moléstias da espinha, Hys-
teria, Dança de S. Guido, Asthma, Molés-
tias de garganta, Croup, Pneumonia, Plcu-
risia,. Emnhyseina, Dyspepsias, Atonia in-
testinal, Dilatação do estômago, Hydro-
pesia, Doenças do fígado, rins o bexiga, 
Tosse, Racliitismo, Rficnmatfsmo articular, 
gottoso, muscular, ArthritSi, Lyniphatis-
mo, Anemia, Paralyaias, Atroplilamento 
dos musculos, tendues, etc. 

Escriptorio, largo da Só, n. 7, das 1:! 
á 1 1|2, aonde faz inxssagem o attende 

chamados. 16—7.. . 

Dr. Clivaira Eoíolho 
MEDICO E crmiADOIt 

jj Pratica todas as operações de 
N pequena e alta cirurgia 
J Especialidade em moléstias das 

cias minarias, do útero, 
sypliililieas e da pclle 

Estreitamento da ürethra, tra-
| tainento sem dór. 

Hydrocele, cura radical, sem 
jdOr. 

Tifinores do útero, do seio o 
Idos ovários. 

Tumores, pedra c cathorro da í 
j boxiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Opeia^-ões nos ossos o lias 

i CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e de l ás i( da tarde. 

j 49—Rna de 8. João—10; 

F O L H E T I M 24 

I m i 1 0 C R I M E 

O T T O i O N G U I 

ff?aiuéç5o especial para O Commercio de São Paulo 

LUCETTB 

— Como está elle encastoado ? 
Em irm alfinete de ouro, para pren-

der o cabello. 
— Está direito. Não tenlio por em-

quanto necessidade de você. Pôde reti-
rar-se para casa. E é falar pouco e evi-
tor tolices. 

— Então acha que nada fiz de Bom ? 
O senhor é muito pouco reconhecido. 
— Sim, você fez alguma cousa, mas 

ninguém se dève esquecer que o menor 
fnauccesso pôde anniquilar muitas vieto-
rias e muito trabalho. Convém trazer 
aempre isso na memoria. 

O DIÁRIO DE VM AGENTE 

Pa3savs» a primeira manhá do anno 
novo. Barnes, commodamente assenta-
do em uma cadeira de braçoB, collocada 
juncto ao fogão da sala de sua confor-
tável casa de Staten Island, tinha na3 
mãos um pequeno caderno, cujas pagi-
nas percorria cem attenção fixa. Antes 
dô, espreitando furtivamente, a3 pagi-
nas do memorandtm, lermos o que nel-
las se contém, é preciso estudar e co-
nhecer o estado de espirito do agente, 
e o motivo que-o levava «consultar no-
tas e apontamentos. 

Depois de tao habilmente ter desco-
- 1 . . . , fie uma mocinha cha-

filha de Robert-Servy Mitchel e tel-a 
visto escapar-se de suas mãos, Barnes 
chegou á conclusão seguinte : Era ne-
cessário acompanhar todos os actos de 
Mitchel, tendo-o sempre sob uma feroz 
vigilaucia, para que, caso não tivesse el-
le ainda praticado o crime que iria rea-
lisarem consequência de sua aposta, nilo 
passasse esse despercebido á policia. 
Barnes começava a interes3ar-se pelo 
crime, as circumstancias que o cercavam 
independentemente do que lhe determi-
nava o cumprimento do dever, do qual 
sempre fora escravo. Contrariava-o a 
superioridade innegavel desse homem e 
estava decidido a fazel-o perder a apos-
ta que, como devem estar lembrados, 
consistia na perpretação de um crime, 
que não poudasse ser descoberto pela 
policia. 

Com essas idéas Barnes dispensou 
Wilson da missão de seguir e observar 
Mitchel, sub3tituindo-o nessa diligencia, 
por homens de sua inteira confiança e 
de uma habilidade e faro policial a to-
da a-prova. 

Wilson passou a encarregar-se de 
acompanhar todas as acções de miss 
Re m sen. 

Era pelos actos dessa que o agen-
te esperava encontrar a menina que 
desapparecêra. 

Sendo esse dia o primeiro do anno e 
por consequência o ultimo em que Mi-
tchel podia commetter um crime, que 
satisfizessem ás clausulas da aposta e, 
suppondo qfle elle não o houvesse com-
mettido ainda, Barnes desejava ler mais 
uma vez as notaa e informações que lho 
haviam sido transmittidas por seus au 
xiliares. 

O agente começou a ler; • 
4ia de dezembro—Mitchel sabiu ce 

do de sua residencia, dirigindo-se ácasa 
Hoffmann, onde se demorou cerca de 
duas horas, retirando-se dahi acompa-
nhado de Thauret. Foram em seguida 
ao Elephante Branco e passaram a ma-
nhã a jogar partidas de bilhar. No res-
taurante Delmonico tomaram alguma 
cousa, separtindo-sõ ás duas horas da 
tarde. Mitchel dirigiu-se em seguida á 
casa de um alugador de animaes, onde 

de sua pro- i 

,casa e a noite em caaa de miss Rem-
Ben.—S. 

«Miss Remsen e sua irmã passaram a 
manhã afazer compras. A'tarde,fizeram 
visitas, á noite estiveram em casa.r—W. 
* «Dezesete de dezembro.—Os factos o 
os gestos de Mitchel são 03 mesmos que 
os de honteni, porém, á tarde, Thauret 
veiu vel-o em Beu hotel c ficou com elle 
uma hora.—S. 

«Miss Remsen, sua irmã e durB ou-mnudou atrelar a um carro 
priedade um cavallo também seu. Pas- itras moças, pela tarde foram a Brooklyn; 
s e o u algum tempo n a avenida Madisonfporóm, só visitaram os grandes arma-
e parou junto a uma casa da trigessiina zens. A' noite ficaram em casa.—W. 
r u a «Dezoito de dezembro. — Mitchel e 

«Durante toda a manhã nada se sou-. Thauret andaram juntos esta manhã. Pe-
be doa actos de miss Remsen. Sabe-se, tarde também passaram juntos 

para substituil-a Lucette, que 
sua prima. 

Cerca de 3 horas da tarde, chegou 

disse ser,cerca de 500$000. Entraram juntos em 
jtasa.—S. 
I «Miss Remsen ficou em casa toda a 

á 

eiu 
Mitchel e partiu pouco depoia acompa- manha A tarde, foi com Mitchel a 
n h a d o d e íniss R e m s e n . Segundo as o r- , Avenida rr. Durante a ausência, veiu 
dens recebidas, preparo-mo para evitari'1 :sit^i-a 1 nauret.— v\. 
que elles possam ir visitar ou buscar af] «Dezenove de dezembro. — Durante 
menina Rosa sem que sejam acompa-(toda a tarde, em um dos quartos de seu 
nhados. > Club, Mitchel e Thauret jogaram o po-

Tomò um carro e os espero. Vejo-oslcker; ambos perderam, havendo quatro 
apparecer na avenida Madison, tomar a'jogadores. Um delles ganhava muito e 
d i r e c ç ã o da cidade alta. Poderei fácil-eu descobri que era justamente o homem 
mente acompanhal-os Bem que suspei-j que tinha sido parceiro de Thauret na 
tem disso. Assim o fiz, mas nada de pro-jnoite em' que Randolpho Jogou, que ou 
veitoso observei. Passearam juntos pela;havia apanhado trapaceanTlo. Combina 
avenida de S . Nicolas, voltaram depoia tambem com a descripção do homem 
para casa, seguindo o Boulevard; ahijque deixou aa jóias no hotel o New-
Mitchel ficou até 10 horas da noite,--llaven. Chama-se Adriano Fisher. A 
voltando para seu hotel.—W. noite, Mitchel eThauret estavam em um 

?Dezeseis de dezembro.— Mitchel pas-.camaroje da Opera com a família Uem-
sou a manha no Club. a tarde em BI 

«As senhoras Remsen deram chá pela 
tarde. Veiu visital-as Randolpho,que fi-
cou até depois do jantar, indo em se-
guida, á noite, com estas senhoras, ao 
theatro da Opera.—W. 

«Vinte de dezembro.— Mitchel ficou 
toda a manhã no hotel; Eahindo pela 
tarde em carro elle e Thauret. Eu os se-
gui numa Victoria. Parando no Cabaret 
de Paun, os dois amigos tomaram uma 
garrafa de vinho e pareceu-mo conserva-
rem sérios e preoccupados. Vi perfeita-
mente Mitchel passar a Thauret 11111 em-
brulho do dinheiro. De noite, elles jo-
garam como parceiros o ichitl e tornaram 
a perder.—S. 

Sobre as senhoras Remsen, nem signal 
de vista até á tarde. Uma moça veiu 
visital-as e então foram juntas, todaa 
tres.a unia matinée dramática do theatro 
Daly. Passaram a noite em casa.—W. 

«Vinte e um de dezembro. — Mitchel 
assistiu, com as sras. Remsen áa ceri-
monias da Cathedral de Saint Patrick. 
Pela tarde, ficou no hotel e pasaou a 
noite em casa daa Remsen.—S. 

«Esta manhã a meuina Remsen e 
sua irmã foram n Saint-Patrick, ficando 
em casa o resto do d ia .—W. 

«Obedecendo áa instrueções recebi-
das, tomei meu8 apontamentos a res-
peito de Adriano Fisher; é um homem 
de bõa familia, porém, sem fortuna. 
Pertence a dous elubs de grande tom, e 
joga frequentemente a dinheiro e habil-
mente, parecendo viverá custados ami-
gos. Não tem parentes vivos, a não eer 
uma irmã doente, que elle estima muito 
e trata com grande affeição. E' um mys 
terio saber que moios elle emprega pa-
ra offerecer-lhe um tal confoito. Vivera 
juntos em um pequeno quarto da rna 
,5% Foi elle «inem iutroduziu Thauret no 

Club e quem fez com que ello fosso lá 
recebido. Não esteve 11a cidade desde o 
dia primeiro de dezembro até ao dia qua-
tro.—Q.» 

Chegado a e3to logar, Barnes deixou 
livro c pareceu meditar 11111 pouco. 

Este Fisher seria na verdade um instru-
mento de Thauret? E'certo que elle é 
pobre e vive do jogo; pertence a uma 
bôa familia e conserva a sua irmã em 
um digno conforto. Teria «ido Thauret 
que o arrastou ao vicio, afim de pode-
rem ambos lograr todos os outros inem-
.ros do Club? li' o que parece ; mas do 
onde vem esta rapida amizade com Mi-
tchel«, d'alii, quem sabe se ellaé me-
nos rapida do que nós pensamos e se elles 
r.e conhecem ha muito tempo ? Será Fis-
her o individuo que recebeu oaaccocom 
as jóias de um desses homens? Mas cila 
não estava em Nova-York nessa occa-
sião. 

Porque deixou elle o sacco nes3e ho-
t?l e depois o abandonou? Porque lar-
gou assim a presa, depois de a ter segu-
ra em suas mãos ? 

Teria sido mordido pela consciência f, 
comprehendendo que Thauret se servis 
delle como d um instrumento de crime, 
terá querido retirar-se do negocio, V e T' 
mittindo que as jeias fossem entregues 
ao seu possuidor, dc-sde que fossem en-
contradas no hotel ? Seria esta a expli-
cação porque Thauret deixou o combcio 
em Stanford, tendo, talvez, a intenç»» 
de voltar a Nett-lven e de encontrar aw 
o seu cúmplice. Thauret, porém, 
se contrariado em aeua planos, por t1-
Fisher, neste intorim, abandonado sen 
projecto e voltado a Nova-York• Poren 
quem matou a mulher? 

Barnea continuou a leitura. 
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y Kstá hojorccouh 
Icslia morphea cur 
tempo do ICüxír .' 
depurativo quo so 

Casa H: 
s. 1 
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R a a d o C a r m o , 1 1 
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Pensão a tratar-se com a proprietária 
Mariana O. dc Abreu. 

n*-2* 30—6 s o ä u 

C a S í Ç Í H 

O cirurgiilo-denti.sta An ni bol Vilr.t « 
ra qiinlquer dento por mais l'orid.» <j-
seja, cm 24 horas, com tini procès.. j > 
sna invento . Obtura X arrj !g;imn( a r 

so artifit.!.«!, a esmalte, a granito 11. 
sa, i)or8S000. Obtura a ouro ; * 
a 25$. 

Kestnura dentes a ouro, JIT nui^ fl 
ficil quo seja por 25.j> a 40^'. «'. 
pregando o procc3so brusuo » ) ir.arieü 
Limpp. os dentes e os torna nlvos po: • 
a 20$. Kxtrao dentes sein dCr po.-
Colíoca dentaduras com ou sem r'.iap:' 
dentes a pivot, eorôas 4o ouro o inen 
trações de brimantes. Tracta dc« jnnló 
tias da bocca o corrigeas anomalI&s der 
tarias. Todos os trabalhos KÜO J<(TRANTI<Üo 
por muitos nnnos o praticados sem a m 
njma dór, mesmo nás pessoas rr.U nc 
iosas, nu consnltorio capriclios.uïaintV j 
Ktallado, com todas a j con^lçCí > U ^ , 
nicas o com annarelho'»- *»«*» """A." • ' 
N'-R7TNRTFRT-RRR - „ P I N W A W U-D ÍU VI W C 

summados da cirurgia dentaria. 
Consultas o operações, das 8 horas ás 

4 da tarde. 

Bua tl© & Bento, 31 

J 9 
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f io fsfaï îaso 

í.m. À prasrei 
! 

Gnivfi rlí 

M] 

KIC5 03E J A N E I R O 
listo hotel, preferido pelos viajantes, porque retino todas as qualidades indis-

pensáveis em estabelecimentos deste gênero, tem um restaurant do primeira ordem, 
coinmodos mobiliados com luxo, generös do superior qualidade ; todo o serviço & 
feito por numeroso o escolhido pessoal. 

Magnifico jardim o caramanchões, banhos quentes o frios. 
Neste hotel encontra-so asíoio, conforto c economia; muito proximo do cc:-'rS 

comiiicrcial, do Supremo Tribunal o do outras importantes repartições; bonds » 
totla hora i»ava ditfercntes Jogares. 

Dia» ias a 8$, 0$ c 10^000 
i P e d i d a s e í n Z o i y n a ç ü c s , a o s p^o j j s ' äe tap ioO 

C O B R E I A & G 

G - r a n d e l o t e i l a c i o n a l 

4 5 — E n a L a v r a d i o — 4 5 
R I O D E J A N E I R O 

(Dias 15 c 30) 
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O COHMERCIO BE SAP PJULO-Seflunila feira, 30 de junho d* 1902 3 

PRECONISADO pelâs summidades medicas nas febres chloro 
se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi 

nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci 
mento completo do organismo enfraquecido! 

f A c f s a - s e á v e r t i a i a a C A S A B A R U E L e e m fodás a s p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Ú N I C A Q U E V Ë N D Ë S O R T E S I n m m w m * * * m b i i » i w m m m n ^ m w m » a m w w w h i i i " w 

0 35-H 
1 « qua!. 
»pina, ü» 
ranjo« m. 
lio trata-

Mtibolecl* 
li rompo. 

0»d M in-
HiMïïoutc, 
»in o i>ro-
Brm. 

6 um preparado rspeoial, Indicado para devolver i barba o nos eabello» brancos 

o debei», cúr, bclleüa e a vitalidade da juventude, sem tingir a roupa nem a 

cutis. Esta incomparável cou,posição niio i uma tintura, lenSo uma a<;ua de suave 

perfume, que uio tingo u roupa nem « cutis, ser.do o seu uso fácil c pronipto. 

Esta agua cxcrco sob o bulbo capillar em modo efficaz e subministrando o nu-

tiimcnto necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facililnndo liie .arrolho, 

fleiibili.lad«, morbidez o pirando a qnída. Limpa promptamento a cutis e tira 

a caspa. (1) 

X J r a a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a c c i i s e -

g T u i r e m v i m e f f o i t o s a r p r s h e n d e r t e 

AGENTE DEPOSITÁRIO 

massngent 
mendaviia 
I garantit 
»tios : 
r.tl, S i l Ï" 
ilha, Hjrs-
ía, Moles-
mia, 1'lcu-
Atonia in-
o, Hydro-
o bexiga, 
articular, 
ymphatis-
:>hia mento 

% M 0 R P 1 I Ë A 
S 3 . P B . 1 X l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o atrier-íos* d o E t s í a d o 
e o f t e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m r a i s s ã o . 
Â í í i SO—Em 1« dfi julho proximo, cxlrartflo da «rande Lota-

ria do S. Paulo, premio maior 40:OOOSOUÜ por «5000. .ï;l 
estão á venda os bilhetes. 

Esl i liojo reconhecido que a terrível mo-
léstia morphea oura-se, usando por r.lsrum 
tempo do Elixir M. Morato, o uieíhor 
depurativo quo so vende na 

Casa Raruc l & C. 
S. P A I L O 30-a. . . 

S e m e i e s n o v a s Ante-hontem acertamos dozen* o ffrupo; 
hojo pretendemos acertar ate ceateaa. Kf 

bom nào se esquecer do 720. 

Z é P a w a o 
de catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a Cíj>G00 

o sACco de 100 litros, na estação de Res-

tinga—Estrada de Ferro Mofryana, com 

Paulino So d IV. 699 30—10 7, d,™ 12 
o attende Cura radical do rheumatismo, tomando 

o i-.üxir M. Morato,, que se vendo cm 
S. Paulo, i:a casa «30—9,.. 

Commercio . 
Caporal Mineiro, 
Sympathicos. , 
Portugueses, , 
i'alianos . . , 
Intcmacicnaes , 

LS A D O S — Compra-se 
qualquer quantidade.' Hua 

E L I X I R - T O N ICO 

TJNICA LOTEBÏA QUE YBIïus TüBOS OS ] 
Quinta- fe ira / , 3 elo Jizxaao 

I STenipnlado osoJnslvam^n'o com a vniDADEfRA Kor.A, diretamente 
importada, diatingue-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g o l i-.-ío F:-U iu •.•uive: valor therapeulico, 
c o m p r o v a d o p o r t oda a CLASSE Í»IÍ-:I>;CA EP .AZILEIUA q ue Ó 

cccorde ' m considerai-o cm preparado do priinèira ordem cairo 
03 »eus E mllare3 ccntra: 

j A noura«U;- '.», a byr-°condrin, nn corra !- . ' !m v-srfnrbaçRcs laenfa?* 
| COLI <!'•] • »jäsao <lo uv. tríi;.i nervoso, a ritMiidade «!o corarão, as mo-

léstias tio estomn^o « intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetia, a albuminúria, as diarrbé&s chronica» (dos tuberculosos, dos 
caclieíJcoB c dos jaizos quentes)^ n dyae;itoria; empregado cora v. rv-
tkgem nas courale-nct-uça* cie moléstias agudas ou chrouicaa, alterando 
profundamente a nutriç.-io. 

j Fa fraqueza muscular ou nerrosa causn-la pela3 fadigas, peloa trabalhos 
Íateilectuae3, etc., 6 o medicamento niaia efficaa 
_ _ D e p o s i t o C e r a i 

Of * I Rua Gonçalves Dias, 41 — R i o d-3 Janeiro r ^ ^ 
H ' j ^ ^ / 

K̂ ryf̂ Ä. I í>ara
 garsatia ezíja-.re fionipie a firma o o nome 1 

1 d« UrJando iíangcl. g / 

l u t e g r a e s , p o r 1 5 3 — E m v i g é s i m o s d e 7 5 0 r i i s 

J O G A H O O S O M E N T E 4 . 0 Ö 0 BBLMETE8 
j j j j B i 

w C S i a t w a « £ 3 © w íRc i -So a atZ®nç8íQ do g i ^ S i S I i C o p a s ^ a e e S s ï i w c o ^ a n l f l G s s s r a î o RSSSJÎSO q u e , s B é K î 

CO |3f*oi»Io d e 2 0 s 0 9 0 $ v t e m u î î ia i tos o u f o o s Ú& 2 a O O O $ 3 S i 'OOO$ 0 B 0 0 ^ 3 S ö Q ^ , o 
8 0 $ | p r e m i a n d o a s a j i p p o x í m a ^ ô s s e ' d e z e n a s d o s ß ^ e m l o B a n o S o r e s a ' 

Oi» podidos do iiitcrioî* devo ni BCP dfrjrjidus n IX ' ÏZ 

C n J i r n d n nnwoin. n H f i j ffijia « I n ' Â n v i d l A P . M . S â P n i W . n p n î p l n n n n n î n ' n n " 7 Ï Ï I . T ! ? " / H - i o d e 

horas a.» 

l u m i i i f mv I I U l i IvJ. 11/f VURV 
Invenção privilegiada e fabricação exclusiva da Companhia Mechanloa 
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» . e m i n d i n h o , m o k a i r a X T m l u í ? - - d i a . 

O t r a b a l h o é p o s i t i v o o a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

s o c r i v d o « S « m l b w L " l e n o S ^ u a l i « a d e s d e c a f é e m p r e g a n d o -
c r l v o s ® m b r a n c o , s e m s e r e i n p e r f u r a d o s . 

m 6 k t S K t t j r 0 « " í n u i t o n i a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f é 
í l 0 q n e p i q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t é h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o o c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 % 2 9 M l » 9 8 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s S v e L 

d o c a f é ™ a p p a r e l h o ü l d i s P 8 n s a v e l p a r a t o d o o n e g o c i a n t e 

Chamamos a especial atteip dos interessados para a lista dos srs. fazendeiros 

radores e ealadores "lONITOiT 
pi ja possuem seja-

Hr. Antonio Paes de Barros Sobrinho, 

Campo Alegro. 

Dr. Alfredo JarJío, Cravinhos. 

Antonio Penteado, Scrtaoziiiho. 

Antonio José do Nascimento, Guariba. 

Ur. Augusto Barbosa, Corurabatahy. 

Major Antonio Barbosa Ferraz Juuior, 

Cravinhos. 

O mesmo, Ribo*ão Preto. 

O mesmo, Porto JoBo Alfredo. 

Dr. Antonio Lui i dos Santos Werneck, 

Capim Fino. 

Barão do .Mello Oliveira (licrauça), Oli-

veiras. 

Braga & Cmilia, Estação Floresta. 

Dr. Bento do Barros, Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos domes. 

Barroso & C . , Ribeirão Preto. 

Baroneza do Orio Mogol, Morro Grande. 

Calazans do Negreiros & C . , Santa 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tlbiriçá. 

Dr. Chrispiniano M. Siqueira, Iracema. 

Conceição & C . , Santos. 

Dr. Candido Josú do Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrícola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 

Companhia Mechanlca e Importadora 

do 8. Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar c rebeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira _Novaes & C . , Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoli, Rincão. 

Ellis & Netto, Santa Eudóxia. 

E . Johnston & C . , Engenho Victoria, 
íjfo Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Pinto, Visconde do 

Francisco Ilajden, Santos. 

Dr . Francisco V. dc V. Machado, Ara-

ras. 

Dr . Firmiano M. 

Pinhal. 

Dr . Francisco A. Souza Queiroz Netto, 

Trezo dc .Vaio. . 

Dr . Francisco Antonio Souza Quciroí 

Trezo dc Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Boinfim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme. 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bucnopolis. 

José Augusto do Oliveira, Jaboticabal. 

Dr . João Baptista do Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

de Andrade Junquei: 

Konz» I 
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D u a s B a r r a s , 1 2 
d e í o o i . 

Ulmos. srs. Lawrence 
^ o m p . 

rt, Santos. 
lemos presente o prezado 

favor de vv. ss. de 14 de Ju-
nho p . p . Quanto si pergunta 
íeita por vv. ES. sobre o sepa-
rador «Monitor», que Ihescom-
prámoB, temos a informar-lhes 
que o seu resultado satisfez-
nos perfeitamente e não duvi-
damos em affirmar ser ella a 
melhor machina neBse genero 
que temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. 6B. amigos obrgs. e 
erds.— Dario Ferreira Novaes 
& Comp. 

S M J S J Í - « * « » a c c i o n a n d o 

Comp. 

Joaquim F 

Villa Bomfini. 

Dr . José da Costa Mathjdo 

Villa Costina. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

Dr. José Joaquim Cardoso do Mello 

Bom Jardim. 

Levy 4 Irmão, Cordolro". 

Dr. Mario Paei de Barros, Falcão Killic 

1'eríio Pacheco o Silva, Vaillnhos, 

Queiroz & Barros, Doscalvado. 

Roberto Clarh, Sarandy. 

Dr. Rodolpho Coimbra, S. Bento, 

Coronel Serafim Leino da Kit a, Tor. 

badouro. 

Dr. Theobaldo Sousa Queiroz, Pedre; 

The S. Paulo Coffee States C.° I.t 

Serra Azul. 

D. Verldlana Prado & Filhos, Porto 

Prado, 

Araras, 5 de Agosto de 1001. 
Ulmos. srs. Lawrence !& 

Corap- Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 11 de Ju-
nho. 

O separador e catadór «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machina até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em l o 
kilos dos café3 passados lio 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideração 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Wliithaler dc OU 
veira. 

2o .de Agosto de 

fvs'. Lawrence & 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Em resposta á sua carta de U 

de junho p. p.,tenho a lhes dizer 
que lia quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. * 

Quem eopiprehendel-o bem, 
não poderá • admittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café meauctorisa 
a affirmar que dentro em pou-
co tempo, ninguém mais usará 

Sou com estima 
ração 

De vv. ss.— Francisco Ifry 
tlen. 

Fazenda Bileflopoli: 
agosto de 1801. 

Ulmos. Era. 
Com p. 

2a de 

Lawrence & 

Santos. 
Amgs, e srs. 

Ein resposta a sen estimado 
favor do 20 do corrente, eoin-
munico a vv. «a. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazenda a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as maehinas Q u a e s a u A r r M i - loutro separador. melhor do que as machin 

^ u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o i a í - e c â i c i o s & , 

LAWRENCE & GL 
- __ I I « mms KO Mm 

c i e S T o y e m b r o , 1 1 - c a i x a , p o s t a l , n . 1 7 1 - S A N T O S 

de que até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta. a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. ss. amg. ven. obrg. 

-Joaquim da Cunha Uiienu. 

Rio Claro, 28 de agosto de 
1901. 

Ulmos. EIS. Lawrence & 
C o m p . 

Santos. 
Em resposta á carta de vv . 

ss. de 21 do corrente mez 
cumpre-nos dizer-lhes o se~ 
;uinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, e que traba-
lha ha mais do dois mezps, é 
muito melhor que o separador 
que usavamoE, a separação é 
perfeita o não se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ES. o 
uso que desta lhes convier, 
subscrevemo-nos. 

Amgs, att. crd. 

Calazans de Xcgn-iroit rf> çta. 

Estação Visconde do Pi-
nhal, 30 de agosto de jfloi. 

Ulmos. srs. Lawrence & 
Comp. 

Iíespondo ao seu prezado 
favor de 11 de junho passado, j 

cm que me pedem informa-1 do 20 de agosto p 

ções com relação ao separa 
dor «Monitor», que me ven-
deram. 

A machina «Monitor», 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo-
do admirável. 

Eu a considero a ultima pa 
lavra no genero. 

Parece ser de duração t 
não ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv . ES. amig. even. 
Firmino de Moraes Finfo. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 

p., em que 

vv. ss. nos pedem a noar 
opinião com referencia ao tr; 
balho do Beparador e catadt 
«Monitor», que se acha fun. 
cionando em nosso engenl 
central, cumprimos o dev 
dei lies informar que e;' 
muito satisfeitos çom o u 

bom funccionamento, e a pei 
feição da separação das dive 
sas qualidades é tão ejfact 
que não se pôde compar. 
com a dos separadores qi 
usavamos. 

Podem vv. 6s. fazer o u; 
desta nossa carta como Ih 
convier. 

Com estima e conaidoraçã 
Do vv. s3. amiga, obrgs. 

erds. 
Barroso & Cí 

, E S P E C Í F I C O S 
DE 

Henrique E. I . Santos 
Fliariiiaccufieo pela Universidade de Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

p a r a f o r a c c i i s i e t i f o d a s p h a r n t a c i a s o di>o-

B a i ' i a s d o B r a s i l 

das Tiiesonras 
Antiga cutilaria c fabrica de facas-pu-

nhaes e thesouras, casa fundada em 1SD3, 
por Domingos Dc.JIeo. 

Os objectos fabricados nesta casa le-
vam a marca já acreditada — D. DE 
MEO—S. PAULO. 

Executa-se qualquer cncommcnda com 
presteza c perfeição. Tem sempre ú ven-
da bonitas facas e facões para caçadores. 
Grande sortimento de armas para caça 
e munições para as mesmas, grande sor-
timento dc navalhas, thesouras c maehinas 
para Cabello e canivetes do diversos au-
ctores. 

Amolam-se e limpam-se instrumentos da 
corto. Concertam-se c rcnpvam-se armas 
dc fogo. 

Bua Florêncio do Abreu, 128 
D o m i ü t j o s D e M o o 

—Proxirno à estacão da Luz— 

13—0.. . 

Â C 5 T J Î I Ï G È Í 

O proprietário, do muito conhecido c 
apreciado—CAKE MOKA--tom a honra 
de_ levar ao conhecimento do seus aina-
veis frccuczcs e no respeitável publico 
que acaba de abrir um bem montado de-
posito desso acrcditadissinio producto, ú 
rua do H. Bento, n. !I3, ponto dos bon-
des, onde também vende-se além do—Ca-
fé Moka—chã de todas as qualidades, 
niaito ein folha c cm pó, assucar, ara 
ruta, sagú, phnsphaiine, chocolate, \.lau 
sabão, arroz, milho, café cm grão (cni c 
torrado) polvilho, alpiste manteiga fres 
ca, (mineira; c do différentes fabricantes 
doces cm latas etc. etc.,' tudo de pri 
meira qualidade o preços sem competi 
dor. 

lAnnicA 

H a a C o u s e i & e i r o S o ! ) i a s s 7 6 , 7 8 , 3 0 
DEPOSITO 

R u a do S. E e n t o , S5 

J U N T O AO PET IT BAZ A I 
1 1 -

BLENOL 
Especifico das doenças geni-

to-urinarias : c o r r i m e n t o 
d e q u a S q a a e r e s p e c i e , 
chronicOs ou recentes; i n -
f l a n t m a ç ã o d o ú t e r o , 
â r e i a s e c a f a r r h o s d o s 
r i n s ou da b e x i g a 9 nos 
liamenB ou nas senhoras. 

Preço do pub l i co . . . . 3$500 
» de collega, dz. 36$000 

DERMOL 
Especifico das doenças da 

pelle, peculiares ou acciden-
taes : J h e r p e s , d a r l r o s , 
e m p i g e n s , golpes, picadan 
venenosas, excoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E' o remédio das famílias. 

Deve estar sempre ú mSo. 

Preço do publico aSooo 
» de collega, dz.. 26$000 

Pirígir os pedidos aoa depositos ou ao laboratório principal 

HENRIQUE E. N. SANTOS 
C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — F ^ S E t A . 

(Telegrammas : D E R f f i O L — P a r á ) 
— « : s -

U i i í c o s a g e n t e s p a r a o E s t a d o d o S ã o P a u l o : 

BARUEL O . 

Optima oeeasião para 

compras; artigos do pri-

meira ordeoi por preços 

baratíssimos. 

(irando o real l iquidação, 

motivada pela reforma go-

rai do prédio e mudança 

de firma. 

k 

JMEÍG F®É 
A V I S O S J ^ - ^ . S ^ Z - ' X ' X I ^ Ë I O a 

Hua (?niiizc do Nove i n l t rM t . J j j—ca i x a postal, 5 1 — S . I M A 

n l , B r a s s i 
J j i i i l i a L a m p o r t Ä c 

SERVIÇO DB l*ASSA(jLliiOS 

COLRRiDGE, do Rio . . . 
liVKON, do Santos 

do liio . . ' . . . 
WOHDSWOJiTil, ilo Hio . . . 

O PAQUETE 

1'AIiA NEIV-VOKK 

17 dc jllllio 
do . 

- do agi 
iti do 

to 

llluminnio a Ini clcch ica 

sahirii do HIO DE JANEIRO, 110 dia 2 de jullio, ]iara 

B a i l i a , P e r n a m b u c o e 

I ^ S " W - . - S r Q F . 3 H C . 

Recebe fassagciros do J*c 3» classes para os portos acima c paia 

B A R B A 3 3 0 B 

i: • 
a bon._ . 
venientef di; baldeação. 

Preço da YMSAGEM, CRI 3« olasse, do Rio do Janeiro para Ncw-York 

Kste panuüte proporciona aos passageiros todo o coiitorto necessário e tem 

! ' " l l , " c B"'"1 mais rapida que via Inglaterra e sojn os i,i,.ou-

do 
do Santos ^ÍKF 

, cr.i 3* classe, do Rio 
(dollars moeda americana). 

Os paquetes Jenuifuoii e Hgroii têm camarotes superiores dc I a c 3" cias«., 
custando mais e.u í " classe e §15"» cm 3» classe, para cada adulto ' 

rara passagens e mais informações trata-se: 
Em S. PAULO, rniu 

P B 5 E 0 D » E
S ^ « a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 

Em CANTOS, com os agentes 

? . S. Ilamjisliiro & C. Ld., Roa 15 do Novembro, 28 
E no HIO, com os agentes ' 

N O X & T O l f f M E G A W & C . L D . 

JtUA PRIXEIIIO UK MARÇO. 08 

2»—C* 

B B t r y 

tf* 

Loçãpa Violeta 

fJtïr>3o esTO rocSM/íTêuírríSíalíiícl"^ 

caspa e ( qufrda do3 cjtrellos,^ ficanda a cav 

t q j a i m p f e j 0 t ó » 4 4 o t a n pe t f iMb J I gUs iB i i ? ' 

• W m B t t l t V 

C A S A H U S S Ö N 

CORDILLERE 
ATLANTIQUE 
LA l'LATA . 

SATIIDAS I 'ABA A E P E O P A 1 

0 rAQUETE 

16 de julho (directo) 
30 de » (escalas'i 
13 do agosto (directo) 

CORDILLÈRE 
di9pensa™rdemord ,ep^ïde0S ° CSCa''13 D ° d i a 3 0 d ° "epois da ùi-

M o n t e v l d é o e B u e n o s - A i r e s 

0 PAQUE1E 

B R E S I L 
C o m m a r x l a n t e , L o T r o n d e o 

Babini, no dia 2 de julho, As 3 horas da tarde, para 

L i s b ô a e B o r d é o s 
C o m e s e a l a s p e l a I J A I I I A , P E K N A 1 H U U C O e 

M A L A R E A L I H G L E Z A 

Dampfschifffahrts Gesollsolia 
a u t v i ç o n r a u t , ESTUE HANTOSE I IAHBOROO, COU ESCALAS RETO 

BIO DE J A K E I I I O , JLAIIIA E l . lSl iÓA 

Arucn Un a.... 
Pernambuco.. 

VAP01IE9 A KAIIIII 
23 de juiho 
30 » > 

ü 

f'~. y-^Wj î̂ ;- ' J«fJf? 

: , f,tLi * * 

••"'•^mmÉ. 

Cajil. I I . Haussai 

SahirA no dia 9 dc jullio para o 

Hio, Bahia, Madeira, Lisbùa e 
Hamburgo 

O 1'AQUETE ALI .EMÃO 0 f A Q l E T E A L L E j U o 

San Nicolas 
Capt. IV. BUrtker 

saliirá no dia 10 de julho, para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lislitia i 
Hamburgo 

I > r e ç o d n a p a s s a g e n s ) d o » » c l a s s e p a p a L i s l i ô a , l á . " » 

A C o m p u n l i i a v e i u l e p a K s a f | c n s <!e 1® c l a s s e 

C i i a i ' l ) o a r < | o , p e l o p r e ç o < lò l b . ' J 7 , 1 0 . 0 . 

T'iilos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro porti, t\ 
cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 

Iodos os paquetes (la Companhia silo de ronitn^eto moderna. 

luz clectnca, possuindo esplendidas accouimodaçôca para iiassageir 

I'ara fretes, passagens e mair, informações com os agentes : 

& B , J o n n a t o h < S s C o m p . 

RUA DO COMMEBCIO, ltí—S. PAULO 

<èm 

Transports Maritimes a 
D E M A R S E I L L E 

Vc i 

' i*, 

vÊ(m 

•ftW*'. 

» ' t 'i 

O E3P1E.VD1IJO VAPOB FBANC'EZ 

S e r v i ç o f | u i i i z e n u l e n t r e S n n t o s e 

. . SAlilDAS PRÓXIMAS 
C l y d e 

o JIAOKIFICO P. 1: AIM DO PAQtíKTE ISOLEZ 

D A K A R 

plantas dos vaparas. 
Os srs. passageiros terão todas as informações necessárias 

escolha da cabine etc., COM OS AGENTES: 

O r e y , A n t u n e s A C o m p . 
S . Paulo—rua S. Bento, n. 29 

Santos—rua i ô de Novembro, n 

esperado em Santos no dia 8 de julho, sahirá, no mesmo dia, para 

2 F L I o , B a l i l a , P e r n a m b u c o . 

L . l s l 3 ô a , V i g o , 

C H E B B Q U B G e S o u t h a m p t o n 

O C l y d e Rahirá de Santos no dia 8 de julho, para B u e -
n o i - A i r e i i l e v a n d o passageiros. 

Passagem rt ir idas para Hamburgo, Bremen, Antaemia Ilott-nh,,,. , „„ 
Iras e,Mes conti.tentaes: Nova- York feonfórme ,'erá iZZuaio aí áceZiJ- % 
emutideu nos mesmos termoi q,u as de Soul/iamplou agcfciaj, mo 

A Royai Mail S. P. C'., de aecôrdo rom a p/clfie S N C i 11 
te» de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa com direit» d . ' V » 
quer vapor das daas companhia,. P P ' C ° m J i r e i t 0 d e V 0 , U r " " 

to T , p o r m b t m P O d C 'D 0 8 l " " " « 6 ' ' " ^ ^ P t ' a viagen., M p i i n ü < ) e n ) C(1. 

Para fretes, passagens e mais infornurções com a 

JgeiKia dm Mala Real Inglesa em 8. Paul»: 

B M d » a B e n t o , ti fabradíO-Caixa d o co r re i o . Z 

á O U I T A I N 
lÍKperailo do Rio da Prata em Santos, no dia 6 do jullio, saliirá, depois dc 

pcnsavcl demora, para 

G é n o v a o 
Para mais informações, com os consignatários 

Q R E Y , A N T U N E S & C . 
KM S. PAULO—Rua de H. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, G5. "* 
NO RIO UK JANEIRO—rna 1° do Março, &. 

m 

H p 

. . -
rvíi.y 

WORDDEUTSCHER L L O Y D BREMEN 
o v A P o a ALLEMAO 

lüo 

•r-r 

wmm 
€ J ^ ' 

mm. 

IUi iminaf lo a l u z eleelrica 
Commaudanle: I I . KIIEBS 

Sahirá dc Santo» em 2 de julho proíimo futnro, para 

de Janeiro, Bahia, Madeira, 

Kofferdam, Lisboa, Antuérpia c Brem 
levando p u age i r o , de 1* e 3* classes. 

Kste paquete tem I6as e as mais modernas accommodaçõei para . „ . . 
ros de 3" rla,,e e tem eosínheiro portugnei. a bordo. • • 

& t e paquete tem esplendidas accomodatOes para passageiros. 
Preyo das passagens de 3* classe para Lbbòa,inclusive vinho de mesa, 13! 
•ifi-eli* passageiros para aa Iihas das Açores « Madeira. 
Para fretes^issagens e mais informares, i r i U K com os agentes: 

Z e r r e i m e r , B ü l o w " " 
R u a d « 8 . B e n t o . 
Largo do - " 

m. 8 1 

st a 
S . P a u l o 


